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L A S D IV IDAS C 0 N T R A H I D A S D U R A N 
T E 0 P E R Í O D O DO A R R E N D A M E N T O , 
A S A B E R , D E S D E 1. D E O U T U B R O 
D E 1899 A T E 3 0 D E S E T E M B R O D E 
<801 E D E S T A OATA A T É 3 0 D E J A 
N E I R O D E 1902 . 

TODA A C O R R E S P O N D Ê N C I A D E V E 
S E R D IR IG IDA A E S T A C A P I T A L , 
CA IXA F , AO R E S P E C T I V O A D M I N I S 
T R A D O R , S R . A N T O N I O DA R O C H / 
R I B E I R O , COM Q U E M O P U B L I C O 
S E D E V E R A E N T E N D E R S O B R E AN 
N Ú N C I O S , A S S I G N A T U R A S E T C . 

T O D O E OS P A G A M E N T O S D E V E 
RAO S E R F E I T O S M E D I A N T E R E C I 
BO PASSADO P E L O M E S M O , E M 
C O M P E T E N T E T A L Ã O , D E V E N D O 
T A M P E M OS V A L E S P O S T A E S IN 
C L U I R O N O M E DO A D M I N I S T R A -
DOR DA F O L H A . 

DK. GAMA CERQUEIRA — m c d i c o — 
"Clinica medica em |:'riií e especialidade 
"de crianças. Residencla, rua General Oso-
rio, 1Ï3. Consultório, rna Direita, Hi, so-
brado, de 1 ás 3 horas. 

DR. MATHIAK VAI.LADAO—-Clinica 
medica, com especialidade—moléstias ncr 
vosas. svphiliticas, do corado « pulmão. 
Residência, roa da Consolado n 2, tc-
lephonc, 052. Consultas, rua da Quitanda 
1, da 1 hora is 3. 

OS DRH. DUARTE DE AZEVEDO, 
JOÃO MONTEIRO e ROCHA FRAGOSO 
mudaram seu escriptorio dc advocacia 
para a rua Marechal Deodoro, n. 15. 

DR. VIRIATO BRANDAO —Clinica me-
dico-clrurgica c especialmente moléstias 
dos ort/am« gcHito urinários, peite e si/ 
philiw. Consultas da 1 ás 3, rua Quinze 
de Novembro, 34. Reudencia. largo da 
Liberdade, 50. Telephone n 100. 

C A M B I O 

0« bancos, na abertura do mercado, 
ofereceram saones n 12 ljHJ c compra 
vam a 12 liH, havendo letras repassadas 
o de café offereeidas a 18 8|32. 

I-ogo depois das primeiras noticias do 
Rio e da alta do mercado de café no 
llavre, sendo a rotaçüo ilf frs , appare-
cerim vendedores a 12 1 [H. rcnlisando-sc 
negócios regulares nesta occasiilo c tendo 
alguns bancos recnsado comprar acima de 
de 12 5(32 c 12 3|10. 

I'elo meio dia, o mercado voltou a ser 
menos firme, sacando alguns bancou sú-
meute a 12 1|32 e comprando todos a 
12 l|8. 

Com estas tajas em vigor, o mercado 
fechou indeciso, tendo sido o movimento 
do dia pequeno. 

Eis as cotueòes do cambio fornecidas 

hontem pela llolsa de S. 1'aulo: 

90 IXAS 

- S Ã O PAULO—T e r ç a - f e i r a , 2 5 d e março de 1902 
ESTEEEOTYPADO E IlírEESGO EM M A R I N A S ROTATIVAS DE MAEINONI 

KkltA' \ io 
R U A D E S B L N TO 

O H li IMAS: 
3C-B 

TELEPHONE. LWM EBO 2HHS 

Londres 
Taris 
Ilaiiihurgo 
Italia 
Portugal 
New York . 

12 1|33 
70S 

A VISTA 

11 2!lj32 
801 
OX'.I 
7!)3 
36: 

41« 
20Ç4S0 Soberanos 

Extrem oft : 
Contra banqueiros, 12 d. 12 1|16. 
Contra a caixa matriz, 12 d. 12 1(16. 

Em eglial data do anno dc lyoi , 
Foi domingo. 
—A Praça do Commerclo reeeben os se-

guintes tclcgraiiiiua» : 

QUIRINO DO CANTO—AfiEKTF. tu 
l.EiLfl es—Auxiliado pelo estimado ex 
agente de leilões J . A. Leal; escriptorio 
e agencia, rua S. líento, n. 35: tclepho 
ne, n. H77; residência, rua Xavier de To-
ledo 13. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
AiíVooADo — Incumbe-se de serviços na 
ca|iital e no interior, ein primeira n se-
gunda instancia. Escriptorio—rua de s . 
Bento, n. 12. Residência—rua de S. João 
n. 133 

DR. XAVIER DA SILVEIRA —C l i n i c 
medica (moléstias internas)—Cons.: rua Di 
rcita. 37, das 11 á 1 hora. Residência : 
rua Vinte e Quatro de Maio, 20. 

Baneario 
Particular 

Mercado, calino. 

Baneario 
Particular 

Mercado, frouxo. 

Bancário 
Particular. . . . . . 

Mercado, calmo. 
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S A N T O S , 2 1 
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A 
Serviço de imiigração 

Baneario ( : 

Par t i c u l a r r . 
Mercado, estável. 

Corre por nina dus delegacias desta 

capital, uni rigoro.-o inquérito, em segre 

do de justiça, relativamente á venda, por 

uma das pliarmacius d;, cidade, de gi-an 

de quantidade de sal dc a/.edas, sem au 

etorisação inedien. 

A j'i*tieu de Curto Alegre está toman-
do providencias sobre caso dc biga-

uccorrido com um extraupciro. o dr. 

I i i o Kehlotler, lia tempo domiciliado 
I irando do Sul. 

Casou-se primeiramente ein sua patria, 
tendo se enlaçado matrimonialmente, pela 
segunda vez, no religioso, em Estrella. 
Peste coiisor . io^ i tem ,tm filho. Dajir i 
ineiro tem três. 

Sim primeira esposa já está em viagem 
para o Brasil, afim de fazer valer os seus 
direitos. 

Do uma carta dirigida a i l do corrente 
para o Rio por um dos mais adiantados 
fabricantes de assncar do Estado da Ba-
ilia. o Jornal tirou os seguintes trechos, 
que indicam a situação afflictiva dessa 
industria, que, a justo titulo, já foi con-
siderada uma das mais ricas do Brasil. 

Os Esta.dos-Uiiidos váo favorecer os 
assacares de Cubar e tanto bastou para 
os nossos terem sonsivei baixa aqui 

A resposta com que nos honrou o Car-

reio PaulmtaHO, no numero de hontein, 

tem a frouxidão de um dever de officio 

desempenhado, não raro, sem a fé incu-

tida pch convicção da verdade 

O ifuo o ttjlicga jualjfii!» de Ulegalida-

de e abuso, a "saber, a retenção das ba 

gagens como meio de obrigar o colono 

cumprir o seu contracto de ir para a la-

voura, ou ir ao menos at<! lá. embora não 

permaneça—era norma seguida conscien-

tcineute por todos os antecessores do dr. 

Candido Rodrigues, os quaes dc certo 

viráo defender -se de tão forte increpa 

çSo. 

Mas o collega leva a sua repulsa á re-

tenção até ao ponto dc negal-a por com-

pleto perante a lei, o que, sem duvida, 

lia de assustar 

doutrina revolucionaria e anarcnica; pois 

o direito de retenção da cousa alheia 

ainda mesmo contra a vontade do dono, 

é expressamente • consagrado no direito 

eommercial e no direito civil, bastando-

iios mencionar, como exemplo, que o têm 

as seguintes pessoas : o hoteleiro, pelas 

despesas de hotel, o locatário ; o com-

modatario ; o mandatario ,o conmiissario 

os oonductores de generös ; os commissa-

rios de transporte, etc., etc. 

Ora, »c o contracto de locação de sar-

viços rege-so pelo direito coinmum, PSE-

VAI.EI EMDO A CONVENÇÃO DAS PARTES NO 

QUE N.tO FÜR EXPRESSAMENTE PKOllllll 

uo; c se o colono, ao receber a passagem 

á casta do Estado, coirtractava com este 

representando os lavradores, os seus ser. 

*vf';oH para a lavoura—como quer o dr. 

Candido Rodrigues estimular abertamente 

o rompimento desse contracto, permiltin , verneravo a escandalosa jogatina, a af 

do que indivíduos que venham destinados | frontar a população da villa, sob o pa 

trocinio de uma auetoridade policial. 

. , . , • , - «mui o,, 
a torlos os juristas, como mercado, pois de Iôõ réis o kilo. preço 
cionaria e anarcliica; pois I l l"'H vendas da semana passada, cahiu para 

130 réis, c sem procura, o que quer 
dizer, não dá para a despesa do fabrico 
e, portanto, perde-se uma parte conside 
ravel da safra 

Os assucares brancos estão do mesmo 
modo dcsvulorisados e sem comprador. 

K ' nesta occasMo que o premio viria 
salvar uma situação melindrosa, sem onus 
para o governo,, pois o premio de expor-
tação será pago cum o imposto dc con-
sumo.» 

i m o t a s 
Do Espirito Santo do Pinhal recebemos 

o telegramma abaixo transcripto, que, se 

não é opocrypho, denuncia uma violência 

inaudita. 

Com effeito, em nosso numero de 2 0 
do corrente, publicámos uma correspon-
dência, que nos foi dirigida daquella localida-
de, por meio de carta ossignada. na qual se 

verberava a escandalosa jogatina, 

Comcgaratn, hontera, no Tribunal de 
Justiça, as provas referentes ao concurso 

para preenchimento do iogar de Juiz de 
Direito de Santo Antonio da Cachoeira. 

Compareceram os tres candidatos ins 

criptos d rs José Máximo Pinheiro Lima. 
Manoel da Costa Manso e Alberto Fausto, 
que f izeram a respectiva prova escripta 

Conforme requereram ao presidente da 
coinmissão examinadora, os concorrentes 
dcverJo, hoje, ao meio dia, fa/.cr as pro-
va» oral e pratica. 

*•* 
Ao que consta as repartições publicns 

nío fun cionarão quinta o sexla feira 

Santa. 

Fala-se que o governo vai ercar nni 
novo grupo escolar no sul da Sé, funcio -
nando no prédio n. 1 5 da travessa da Glo-
ria, onde esteve o dnmiiaaio t/a Ca-
pital. 

A Camara Municipal de Santo Antonio 
da Cachoeira propoz -Ke uo governo a con-
struir naquella cidade um edifício desti-
nado a servir de cadeia, sujeitando se á 
planta c orçamento Teitos nu importancia 
de 40:000$. 

A Superintendência das Obras Publicas 
vai estudar a proposta nfim de resolver, 
estando atielorisada a, se for necessário, 
(irorogar o prazo da concurrcncia abert;' 
para aqucllu fim. 

Já ÜO rompunliias nacioiíGea dc ••p^uros 
declararain aubinettyrein se ao regiilarucu 
to ultimamente expedido. 

l>estus, oito já f i /eruin o deposito de 
duzentoB contos, e dua^ jjediruo p u i a para 

mesmo fim. I>us 10 restantes algumas 
roíjuercram prazo p a r a realisar o r 

ferido depovitt). 
A despesa que rabe a cada uma d, 

companhias nai ionaes no primeiro am 
de siijH-rintendencia é de lO.S 

Domingos dos líeis Pinto 
Commnnica-nos osr . dr. Kstevam í .eào 

Itonrronl : 
• Devi- merecer mai« do nue nma palli 

da nienvâo o fall^ciinenJoao caiiitft* J)o-
minp>s dos Fieis Pinto, occorHdo na <1-
dade da Franca, na noite de 1 2 «lo coe-
rente, f in (.aHa de Meu dipno jfenro e nos-
so prestipiono amigo e correligionário de 
todo« os tempos, a tenente Valério Ma-
chado do Kspirito Santo. 

O capitilo Domingos dos keis Pinto re-
pie«w»ntou conspicuo papel duftnte lon^o» 
anuo« na sociedade fran.ana. Foi mui* 
de uma vez vereador da C a m a r a Muni-
eipnl! na épocha da maior pujam,a do 

O Kove 

ie<ln/.ir a 

•no argentino 

avaliará o de 

paraguayo.s [»a 

tos uduaneiros. 

está di>j.<isto 

ahp' os l.raMÎ-'iros 

pagamuito de ' dir 

Já . liejrou ao senado uma reprc.si :ita 

•,'áo da commissâo nomeada em reunião 

das classes commercial e industrial do 

Feio d»; Janeiro e delegada pela Associa 

fjào Commercial dos Estados de Sáo 

Paulo, Minas Ueraes, Paraná, Fíio (i 

le do Sul, líuliia e Pará, j)edlndo a 

vogaet,. lo decreto n. -I.-JT',1. de lo de 

dezembro do anno passado, rel-.rento 

ompanhius de seguro. 

*** 

Pelo poder executivo foi dirigida 

Congresso X. < ional urna mensagem pe 

dindo verba para occorrer ao pagamento 

dos ordenados dos praticantes e cartei 

ros de 2 a . classe da impartiyáo dos Cor 

reios, logares crcados pelo Dc«;icto n. 

W5 de. S de Janeiro du current- anno, 

ein substituição dos suppîentes, qn.:.exis-

tiam na.juella repartição. 

* 

Vai ser rescindido o contracto firma !, 
pela Supcrintendeueia das Obras Publica* 
oui Saloniào Martuscelli, para a tejiaia 

da estrada rjue \ai de Santa Cruz d̂  
Rio Pardo a S Pcdo do Turvo. 

O secretario da Agricultura au. torisou 
Inspectoria de Kstrada do Ferro c 
gaçáo a entrar em ai < únlo c«,ni a Com-

. anliia de (Jaz para a illuminação do Jar-
dim Publico, ile conformidade corn a pro-
posta constante cm o offi io da Prefeitu-
ra relativo ao assumpto. 

O director do (iynmasio ;le Campinas 

foi aui :t orisudo a contract ar o sr. Vicen-

te de Vico, para reger a aula de (jym-

nastica. exercícios militares e jogos jiliv-

sicos daíjuclle estabelecimento. 

jiartido conservador, então «lo-lia lo por 
liomens do valor de José Kduardo, Ignr.-
cio iiorges, dr . nfiliciano. padr< Can-
dido Kosa. Migtí^l (iomes, mfljorw Fran-
eiseo Antonio, Antonio Jnaqdm do Nas-
cimento e outros. 

í'"/. , írte dos dire.ctorios do partido 
conservador, do Club da Lavoura e. inaU 
t a r de do jiartido catholico. Com o adveiK 
to da Republica, conservou-se fiel a seus 
prin -ipios monarcliisras. 

F'ossuia .1 fa/.( mia •!••, Santo XntouW,! 
uma das melhores do município. A lei u«< 
l.'t do maio arruinou o (ompletaiiiontc ; e 
d'alii data o declínio de sua individuali-
dade j 

Na impossibilidade de custear a sua» 
bella propriedade agrícola, vendeu parte 
d'ella aos credores e entregou o re*io 
terras aos seus filhos e genros; passando 
a residir tia cidade, onde v i v e u sempre 
rodeado da estima e considerarão publi 

Ha annos morria lentamente, eut regue 
a cruéis padecimentos. 

Kaiieeeu octogenário ; . ra natural Je 
Minas Oe.raes, c, s»* não me falua a me-
moria da zona de Trez Corações «lo Pio-
Verdo. 

Com elle desapparecc uma das Üguras 
mnis originaes .lo partido « onset vad®r 
frati ano. Nos Ultimos mezes. as suas fa-
culdades intelleetuaos fra^uearatu . ouai-
deravclruente : tioni po:i ?e reeoulie.eer-ifto, 
quando ein fins d" «I.- /.embro do anno 
passado lui viiital-o na s.tn mod-.-t;' vi 
venda. ' 

Catholico fcrvoros'1, tez jus á b^uia-
vcnlnranra eterna. /,tr,ui< '•it in /n/r*; 
• pez««!ii*'s sentidos á s ia i•«"•:« «• dedieada 
fatiiilia, couipitsla toda de fieis correM-
giouarios nossos. » 

prePendidin na zona suieitu ao landmen 
to fia taxa predial, « oncrido as U<Mpe«á4 
por conta do FC*tado, emquanto não cons-
tituir rPi.cita do município a referida 
(tua. 

Nesse officio a Prefeitura lembra a con-
y'niencia. onde não houver en»^inamento* 
(B* :âz. le ser apro\eitadaa luz elwctiii a, 

ni; grande despesa pata os cofres pu-
bliées . 

— O Thesour o municipal foi nuctorisado 
a pagar a João Baptista C a r d 
fi, iiela eonstruceao dos passeios da rua 
da Hfia Vista, entre as vias S . Bento e 
ÏT(^»ario. 
|/-A Prefeitura consultou ao director do 
fetriço HaniUrio sobre a convenieneia nu 

Hão ri»; conceder lie noa p~ra uma fabrica 
de / u m o s , á rua da Victoria, 'á). 

ro i muilado cm õ.l$ diários, o engenhei 
f o i M i a Gonzaga Martins conti.ictunte 
du* obras de repararão da estrada dc 
Mattão á Bôa Vista das Pedras 

\ Siiperiutendoncia das Obras P.iMieas 
f é l w o u a multa imposta a Benedict o I» 
te Passos, pela não «cncl ^ à o las obra-
do reparação da ("»tntda de itapetii-.iuga 
• Miguel Archan.j ). 

Kcjatrtda pel , lente do Cymnasio Na 
clonal, dr . Vicente de Soii/.m, foi entre 

i<l ha um mrst ao sr ministro do 
ieríor, unia proposta de reforma do 

•erviro de exames de preparatórios nesse 
ramo de administração publ ica. 

Os atjctores ila proposta lentes 
(íymnasio o de --atros institutos >ffi< iacs 
pedem ao troverno : 

•ty vxtiii' çào das epociias de xiim- s de 
'^fcparatorios : 
, i nomeação de ;m'!ii •••»• ••>; mi'..! 

tkras permanentes, auxiiiadus poi mu fis 
•ai !o »jovernr», dada referem ia ao.-
J.»h!es Jas Faculdades, ««vn-a-ios -la Ff 
.Oi:! 'iea. . volas i'olv:. - ; i, Militar t 

par. 

S ( ) H ( ) ( \ ! 5 A \ V 

Conceituado comme,niante de-da piaç 

veiu reclamar-nos contra a estatística jn 

julgou exaggeradJ, do café despacha'! 

e a despaoliar, nas estaçòcs da Soro- alm 

nu, publicada era nosso rniiiiwr-j <i« J e 

te.ii. 

Leu lo se com attcnçüo as n«>ti-.iis su 

bordiuadns á ep:;;;aplie Mip.-a, tanto n< 

iin u-ro de lioiit-. , • muo nos anterior-' 

verifica se facilmente « j • • não nos referi 

mos soir.nie a quantidade de cat.- exi-, 

tent- nos nrma/' n> -I > estações, nuis i 

< lui..,-/s t.unbem a ' ilin ,iii\ 

lo fio Tief,:, 
1 i' - a uma 
Paulista 

< o m l u i n d o 

ü Barra do Rio TV 
da estrada de ferro 

"ut ili 

s nossas despretensiosas 
agradecer penhora los as 

lurante nos-»a x idgen», nos 
limpei, „u am o dr Jose Hubert-, dig:.., 
' ' ' 1 auxiliar, seus compaulieiroh 

loso advogado 

pie 

Sebastião Ribas, 
po .Ina Sorocil i ; 

la por iió\ e 
Cif 

ogn. ira 

<Jas 'jir 

.1 W. 

existentes nas I. 

dependent«;!! de 

-nias 

pro 

levpacj 

I" I.. 

M a r c a d o d e ca f é 
0 Ha\r- í.l,riu < o m a| l a ,jc 1(o f r a n c o 

1 'II ' "taç.i., do ,1(U11J i , l o (1( nH f r a n t . o g rt 

Hamburgo para o mesmo nie«, com alia 

1|-' pfennigs .V« >„rK. coin as coU-

>es inalteradas 

>H l* '''ifammas das agencias teb gra-
I •• •'»- ' oi^.çarani hontem a 
i ,'„ H ; , ,],. m u i , . 

uicnte 

f si a 
fi. an i 

' ido que d'or'.I 
referem . 

iiffi- il ma 
- r L 

ir, 

intallaíjòes dispcji lio>,i 
• c» «• conservarão. 
opoMo W » i^s já conne^ii 
>•• nieihorameri'0 i.a < < 
•t:.e',.s da Balo; 
distribuição -Je 

l i . 

d a i • ia It sa 

in t.onic d'O f'onunf /'till/'. 

d 

it nid« 
- el.|«j«j.s 
'.'m fins do Hirz proximo FI < .irà-i o on 
ii i'o -.s traoailios já iniciados pelo re 
-|do ' og' nil- i."o -ia K^trada «Je F'. rr« 
!"'•'•• - ••ulre a Barra <!<> ilrahy e est« 
t..do. 
K«tub.de. ido esse nieii.oramento s< ra 
-I a p« riMita dc . orrespoiidem ia do 

^t. Kstado « garantida a esta 
clegraphico. 
iss pell-a est. i!(J<-r 

urn fi-» « (»ndmdor. a part ,r d-
rei ta-, o quo 

• pro ' ' ' 

ida 
\V. 

• S o ! , d a d e 
• it;,ró ao barateamento 

en«-
- ta 

l - sp, 

\ III A »IV. 

dorant.• •> 

"»'TOS, J4 

H 7Tft 

d o 

viaj.ui-

P u u l o , 
as do 

di-

A o s n o s s o s a s K i ^ n a n í o s 

I n t e r i o r * 

Declcamos que são únicos vi 

tes d'O Cnmmcrcio dr. San 

para receberem as important 

assigna turns c quaes juer cuti 

vidas activas do mesmo jornal, os 

srs. José Jiiniz Collares « Basile 

I.altista, os quaes, junto de nossos 

assignantes c fr. guezes, são obrigados 

a exhiliir procuração do sr. Antonio 

da Roel; i lîile iro, ad.nini^trador <ï0 

f omincrcio tir ,-'.lo Pau a*. 

-- Percorrem actualmente as li-

nha-<, Mogyana o sr. Jose Diuiz Col-

lares c F'uuMsta o s- Basile BattiMa. 

—O^Wfr^Wfpp!! 1 fe- (;. são nossos 

únicos ngentes cm Juin), S. João da 

Bocaina e Bunharáo. estando ^mar-

rc^ailos de aii. ariar ussiguaturas no-

vas o reformas, cabendo-llies passar 

o respeíflivo recitio, 

A' ha-se na lii.iia do Norte, a 

f-eniço desta foÜia. o sr. Alonso de 

Barros. 

t^oli -Î..U -arta de .„, •„• 
'dito iu.'v. I. Il-- H I 1 i i * i • 

'arei-o t-r sido a«-ha.l:i .i 
•a p.irqne embranq'i.-i ci,i 
m dos mais celti.res «• 

• stig;.'doren do Ins'it i ». 
Motehiiikoff, <1-'so ori . 

«..ração do ca»«dlo que at-
ibuia ii a-'ç-'io do ar pen-i; 
•rior do i ÎT'. . resulta -

•••onto los irraii-ih»s lo pign 
a co! >r,da. <i. -ira«|.-s !>oi 

•rt ni:ri-oM ' .i:iuM.< 

r-in: i- Sd . 
unst :îtn i-h i f • : U-' variável. 

toil;: a 
in p-

i lavoura o sob tal condição renelmm 

passagum, fir|uem pela capital a rir-sc 

«los iugcuuus pagadores daquella« despe-

sa» ? 

0 notiegn, estudando o assumpto, verá 

-jiic muitas veies a bagagem segue de-

pois do colono, tendo acontecido fre-

quentemente que o lavrajor, depois da 

chegada dos colonos á fazenda, mande al-

guém buscal-a. 

Finalmente, o facto dc qnc tratamos só 

na pratica pôde ser visto e bem compre* 

hendido. A justiça dc nossas observações 

ficar» logo provada pelos factos, como 

o dr. Candido Rodrigues verá por si 

mesmo. 

S. exc. lia de convcneer-se, se nào 

qnizer entrar na categoria dos pciores ce-

gos do dictado, que creon difficuldadcs 

•os lavradores c abriu precedentes a fn 

tufas reclamares de cônsules c ministros. 

CUSTODIO DE MELLO 
Escreve-nos o «r. José dos Santos: 
• Healison-se em Poços de Calda« uma 

missa de 7 . " dia por alma do finado al 
mirante Custodio de Mello. 

A concorrência foi numerosa e selecta, 
•pezar da incerteza que iiouve, quanto á 
nora em que o leto «eria o»letrado. 

Entre oa pesao» que compareceram no-
Umos: 

O eimo. sr. visconde de Ouro Preto e 
'amilia, dr. P«dro Abias e Manoel Reis 

promotores da mima; dr. José Piza dr 
Eunápio Deiró, dr. Paula Silva e familia 
dr. Riphael de Aguiar e filho, dr. Ra-
pbael a« Barros e filho, dr. Lara Campos 
«famíl ia, Alfredo dos fiados dr. II dos 
»•ntoj Teixeira, Horácio Quartlm, do Cor-
relo ia Manhã coronel Joaquim Teixei-
r * Diniz, dr. Pereira Nunes e filho, co-
ronel Joaquim Duarte e filho, José de Al-
meida e fimiila, dr. Affonso Miranda e 

i V ü a a i o e n o I 
U 1 B ' J ? 1 ™ J a " i o r - OcUviano Bel-' 
J"' í . Pere ira Lima , Joaqnim Livrimen-
» , Franowo Calmon. coronel Bento Paes 
de m Í S " 0 " 1 Ç , r a « r « o . 1- Baeno 

s Ä J * " 1 " FernanSes, J ^ q r t m 
O h v e i ^ P i ^ ro ro « I 0 » f r e de Caitro, 
g* Pin* Mai» e «trrn» ptmnnn g r a d a , 

Como resposta a tal denuncia, diz-nos 

o telcgramiua abaixo que foi preso o seu 

auctor. 

Se nflo ii apocryjiho semelhante tele 

gramma, trata-se de verdadeiro attenlado 

dos mais brutaes contra os direitos do 

cidadão, entre os quaes figura expressa-

niento declarado na constitui-lo, a criti-

ca dos actos dc qualquer dos depositários 

do poder publico. 

Reclamamos do dr. «hefe Je policia 

investigação do facto, que, sendo verda-

deiro, exige como providencia immediata 

a demissão e a rcspon«abilidado do estu 

pido c violento esbirro que, abusando do 

cargo, enclausura uni cidadão pelo sim-

ples facto de chamar a auetoridade rela-

xada ao estricto cumprimento do dever. 

EWin iTo « u r r a do ri .mui , , 2 4 . — O 

correspondente d '0 Commercio dc São 

Paulo foi preso pelo facto de denunciar 

a jogatina nesta localidade, em o nume-

ro de 20 do corrente. Pedimos providen-

cia» ao dr. thefe de policia —Josd Joa-

quim. 

Seguiu hont.'m para a sua proprinhile 
agrícola cm Mncaliubns. o sr. d r . lio 
mingos dc .Moraes, presidt.-ii.- do lis-
tado . 

S . exc. deverá regressar at<5 o fim do 
mez. 

Acompanliaram-n*o até a cstainio os 
crctarios de Estado, rh.-fo dc" poliria, 
officiaes da força policial o outros fiiin'-
cionarios dc cathegoria. 

O dr. Cardoso dc Almeida, chefe de 

policia , recebeu liontcm telegramma do 
dr Jcsiiino Cardoso, 2" delegado auxi-
liar, cm çoininissão especial cin Doura 

dos, communicando-lhe que aqucllu cida-
de se acha cm plena paz, tendo iniciado 

o competente inquérito para apurar a 
quem cabe a responsabilidade dos desa-
catos e violências de qne fòra victima 

alli o barbarei Aurelio Neves. 

Está cncarrpgado lioje d o srrvir-o dc 
vacrinaçflo contra a variolu, das l l"ás ,-i 
da tarde, na iJirectoria do Serviço Sani -
tário o inspector sanitário dr . R i g o liar 
ros. 

F a c u k l a d e t J e 

1'rorc 1. s-- 'KllifcMl O 

íMirnrso I ara nliai cai|.-i:a -.;-,'a nesta 
'M-i Ir • i,-> -,!,.• ! toaiaraia parte os 

1rs I Slri.i.-i. All',-, ,|„ \',ii! kIjh), r,.;,|U 

isio ilr l'asti,, r i.:.!., j-. s,, t Canalh", 

Josr Mi t|.| i .. il.-i I '. • -,. 

(I res'lll i ' i foi -, srr.iiillr : - C. (Vil 

gregnçAo rr.so!1. - h | •.;...! para pi-. !i. iirher 

aqu. : i vaga, o li- I'rcd.-ric» Vergueiro 

Stciilrl, por ter oliliilo maioria dc votos, 

deixando dc indicar outro mu.-arre-lte por 

iiào oliter niai,., ia absoluta 

C.Mlsía-llOS I|-:r llouvc Ir ::'. -|,Ia r[i,-c;|:;-

sào, arerra do fs. ! , dr não s-- animui, 

em segundo escrutínio^ as '-•!;:'-. , tnnfo 

para o j ir i lo^ar - orno |-aru o 

gliii.ii assumpto solid' o , r 1 pro-.a;cl-

ill-ntc a c.algreguçào .jar r .1- r 

de lllodo definitivo .-III se.s.sào .li* iioj-

I.OTEPIA DE S- PAULO 

A sorte grande -lesta ii.-i-e;:iia<î,-i r 

runtida loteria, extraliida r.iii a loi 

did;: nesta ap;: i pelo - asa I !i . , . . 

lies it r , 

O segundo premio foi \. 

Su araria 

—-A seguinte ! ,feria de ' 

na próxima segunda-feira 

rente. 

tiog. 

- A , K s t " 
•'Pfortua 

,»n|s d«: tere.a abso 
ora» tu do . il., lio, 

»•ato pfílo bi ll o pi!-is(>i 
ra r.is - : i : :do o peli i 

Loj.-» qijc a seien« ia < 011: 
*í affcïte e l i i f - i ic on p 11V si 
^ e í f r t ir esses ' - r r i - i-. pi 
nr-! is soit .ou. is lil.-rti 
' O \ u 1 .':<* «l-is - «lo.- ios 

ip^rtiii- ute i ertidjo : • e 
'orçadas a tr.í/.<-r á «. i 1 1 -
j -1' irrrm escondei a . 

I.: ene.-.s « < . u t ; Ias |>. i > 
ífiíerii.; : de dias, a d. IJ 
I.tide du Oliveira Carvalho. 

rola rooipleuiiMif.ir «!•• l!.t 
-piatro n i ' 7 / s ao dr . O-lil., 
te da Ivs-'ola Not mal: de .j 

o.t- iro do gru;i.» < :i olur 
• sto de Olivi.ira S i lva: • 
inioiiio .Mendes da Silva. 

Urtij escolar de Amparo; 
Antonio iJenc li-do Braiu -», 
• r̂ola modelo da r:.pitai. 

iii/.c dia.' 

Foi df;f.M'ido o requeri.nriito d _ 
roti.Mca, aliinuio da escola e.ompl. invii 
.um :ca a \ . . i mal, p -lin lo t / a isf-v. i 

.'..I. .V ü! i p.;;-., e.s'-o!a de Hap 

" ! '• 1 ' 

( ) ! - li" 1 : r 1 

< . ' r ^ ^ a i i u 
O ( | H i i 

l ,:.;.t /'y .'/•/, 
J-SO f r. '-r 

/(•(/• Mu 
! ! - • -|e , o nprill ' :i» J - L'-
i::a>! _• (:"H'J . .TU .'' -!•: Oli 

- ' ..aim. ute a liui-tra 
Fer-
ri • • 

a 'j . 1. •;' 

\ 
o s r I - . • 

.; •'!••...si; 
1 ' lio • >!e i i 11 • 

-i .:•!•• -I.t •i l'i-' exi 
' 1 lli i-i " la n;'!r 

.i ' r ir -

. .-i t . :.i 
l.'/..ire 

í-ii -. 'li s >f 1 ' >\eru». 
Vi 11 O S taîijl.e I o -diri- i 

«i.a i •ht- A , ; > r M I l»ei-
j:,./. 1- !.. •- i 11) -dos 1 « it 

'ilpit-ll, • que. Í-.I -
reu de S. \ at-oel 
a i lade te u L'aiiiti.-

T E L E G R A M M A S 
I.'il-SHU, 

l.i.^J'Ml, h 
.'; SiifUluiifi 

•yfirrial ff'O ('ommrrcio 
' ' Paulo 

i 
F r i e d e 

•i | i - i 1 1 in -

0 valor official da importação e pro 
cedencias no exercício dc 1 9 0 1 pela A l 
faudega do Rio foi o segninte. 

Inglaterra. 
Argentina 
Allemanha 
França 
Estados Unidos 
Portugal 
TTreguay. 
Iielrica t 
Italia 
Ch i l e 

Hcspanlia 
Diversos paizes 

74.3lll:ft'!3.S«30 

2l.8»7;7ô7«17li 
17.770:01! $ 103 
M..WI;:!1>.>-S77 
13 474:16,-? 
11.(>J7:09I!J!M;II 
f..07'i:221S3I5 
3 'M.UXp.Kti 

S39I994Ç03-J 
40-):l4t)$0I2 

I.017:830$fl92 

101 444.10ÕÍÍ005 

Informam-nos de que * Lighl apresen-

tou á Camara Municipal de Ytú uma pro 

posta para constrocçSo de uma linha de 

bonds electrlcos entre aquella cidade, a 

de Porto Feliz e a villa dc Indaiatnba 

cortando quasi todo • municipio de Ytú. 

A lighl propde-se também a illumfnar 

a cidade á luz electrica. 

Segundo nos disseram, a Camara, em 

reunião especial, convocada para esse fim, 

adoptou a proposta. " 
* 

* » 

Os empregado» do Correio, neste Esta-

do, enviaram hontem ama representmçlo 

•o sr. ministro d« Viação, pedindo pro 

vidência» relativamente aq pagamento de 

«em honorários e u atraio. 

*> 
FM 

• «r. ««ré««ri# 

Total 
No anno de IWIO a importância foi 

181.175:777$ l « i . 
dc 

lello, 

E' provável que o contra-alinirante Pi-
nheiro Guedes »ei» nomeado para fazer 
parte da o . -são encarregada de es-
tudar os pi., .tos dc submarinos, em sub-
stituição do almirante Custodio de M 
ultimamente fallecido. 

Interesses do povo 
Sobre a reriamaçio puW-«da hontem, 

relativamente aos carregadores, escrcvcu-
no* o sr. José Antonio Mangini, inspec-
tor de vehirulo», informsndo-nos ter »ido 
suspenso por lã dia« o carregador em 
questão. 

E»tc veio hontem a esta redacção di-
zer-nos ter recebido de facto os très mil 
réis, mas. sendo 2$ como remuneração de 
seu trabalho e 1$ de gratificação que « 
senhora a qu« se referi« lhe dera depois 
espontaneamente 

Ilachnrclandns d c l í ) « 2 
E m reunião hontem realisada, os ha 

charelandos de Março de ! Í«I2, que pre-
tendem tomar grau solenine, juntamente 
com os hacharelaudu» dc ü s i i , ( j I l y ,],-i. 
xaram para agora seus exames, resolve-
ram aedamar orador offi, ial .ia turma o 
dr. Luiz (ionzaga Mendes de Almeida, 
ein substituição ao dr I .acrte Assumpçlo, 
que se acha enfermo e que por isso :ni u 

concluc agora os sens estudos. 

Na reunião dc hontem foram também 

acrlantados os bacharelandos Alcebíades 

dc Toledo Piza e A . (iahriel da Veiga, 
para comporem a commisMÍIo executiva 
organizadora daquella solemuidadc e fes-
t e jos . 

Pagamento de 2(1 contos. 
A tbesouraria das loterias dc 8. Paulo 

pagou hontem ao sr. Leopoldo dei Scdie, 
'negociante em Sanej Cruz das Palmeiras. 

quantia de ÍMOOJ , pelo bilhete n. 

4<>704, premiado com * sorte grande na 

loteria de S . Paulo extrahida em 20 d o 
corrente. 

Escol:. 1'ol.U' 
•lo.io llagbi.rg. 

e viajantes 
; in.ris, .... \ 

1 1 1 ;i O -io i : .tailo do I:. ., 
' dl- v -:;i;;,, [•>...JJi„ , |e Aiiir-ida 

i'- '-r . r » ; . ' : tu lar^o espaç-- !.. 
i' • • 1.- tado , -i <lr Virgilio 

' - a - ; - | i i i i , i, ] r r ,.-,., oiiiro, quer 

" > "' "' i ' •• ' honrosa reputação, 
T'" ' • 111"' tos rai -s de ri. ir,io 

jrqi, '.ir outros na alta , uinistração, 
i pu tado au I ongresro do 
retario .la Agrirullura, na 

- - i ; /'/'/,/•. // 
r- l . j io , . 

op.-r.iria: possne vários 
MUUUÍIo -Ir asas count err 

"Ullis d - il. f: iar • ,i . 
di os. tres ; liaruiarias. 

füi.i! lo 'te 
serv t 

< r 
I. ; 

la ' II. 

• le 

.uno 
Estai 

pre-si'l- il la do -,r. Alberto To.-rcs 

Fugindo ,i polit ira regioual, natural 

aient-: dnilludiuo i l - i la , , e m o illustre 

üllico estabelecer sc no nosso Estado pa 
ra dedicar se i trabalhos ! sua nolo , 
profissão. 

A.qualidades .pi • o r ci» n:ni lidam I: |. 
impol-o ,'t ronsid. rarfão jh ,; ,, onde 
que se estabeleça. 

A. hum se nesta capital. Iiosi.rdados r.; 
SportttimiHH, os srs : 
V, dr. Jaym-' Pint« Serva, fa 

Vieira, IropoMll lo-. 
illillieii 

o r 

I 

„rr-'ii"i ' .i 

quer I. 
:sni 

St i l 

'tirfHerie 
i'i-llz he. 

Iniiia Polln, A. 
Weiss, Lupereio de Camargo, 
dâ.lor Viccute (fiiiinarâcs, João Clodomiro 
rte 1 i cerda Abreu. Edmund Leers, fauii-
ifa Monteiro e F. Ifuvden. 

lõi i 

Por acto dc hontein do sr 
«In Agricultura, foi aiiétorisadn, 
partição competente a collocar 
rouibustores dc gaz na rua d . " 
lonia. 

Para os pobres. 
De um anonymo, recebemos 

os pobres des ta folha. 

scretario 
pela 

5o dc dou» 
Maria An-

l-S para 

municipal, devolveu i 
nfori 

Leil io, 
O leiloeiro sr Quirino irr Canto fazl 

boje, i rua Vergneira. Ï 9 e . importante 
feiSio de ama > irtarta, nm p k a t t m a. 

4 time* M&m o ^ f t i k 4t 

A Repartiçío de Agnas e Exgottos vai 
remetter para Caeoude o material neces-
sário á installarào da rede d« exgottos 
naquella cidade. 

Prefcitnr». 
O dr. prefeito _ _ 

Camara, devidamente informada, * re-
presentaçSo dos moradores do Braz con 
tra a snppressío de linhas de bonds dc 
tracção animada naquellc bairro 

—A Urcfeitura solicitou da Camara an-
ctorisaçio para a despesa de 30:4.«$lyo 
com o assentamento de guias e reco«, 
tracção do casamento da rua Barão de 
Itapetlninga. , 

- O r n e s : « , dr . prefeito ofriciou a o 

to A & i r n ^ r * . pedindo « r m»-

As VntradM de navios no uorto do P.io 
«e Janeiro doranle o anno de 1 9 * 1 f 0 . 
rKin assim discriminadas: navegação dc 
longo enrno, brasileiros, a vela , •>' tone-
l«gem KHK. equipagem 2 7 ; a vapór 44 
tons 3 » 4Í0. equij» 2 324: extrangeira 
* v c l - j ' : ' - tons. 8 7 . 2 9 1 , equip, 1 lo i a 
tíl-M ' 5 0 0 «-inlplgem 

S . h i j j o s : brasileiro 1 , tons. 476, equip 
M a vapor 43, tons. 03 538, cqinp . 
L ' S ™ l r . a r 'g"l ' -os . a Tela 80. tons. 

1 ^ . > 8 . 2 0 í equip. 40.2M-. 
T»e cabotagem: brasileiros, í vda 210 

' - 1 " ; » « P o r 
585, tons, 3 K . 7Í» equip. 20.081, ex 
«rangtor.« á vel« 5, ton, j B í ) 0 equip , 

equip . w a v a p o r l M , tons. *97.441,'| 

t>ra»a«iros, á « 1 » 22o] 
[Hip. 1.X2: a vapor SM 
iquip 5.705; ex t r a t a « . . . I 

, Ä ä - « -J^l, equip. üfi. t "ngor 

tons. 

0 rtiunieipái • - afei-íi i o 
lavouras .ir anises, fuiii.i, 
cereaes e p.-qu. o . s plantai.oe 
Çol 11. •> prifUena rreui, , 
'••III s il, i , s -le p.-S l i - ' 
I -I 'i lllililòes l i -nos 

\ I". lula ia ( 'amar : M-iui, 
i a : ' • r . . •!. o i t o - ,' „ . 

i. | r.rl, v , o !•• • ,i - -I i 

I ií(H) lilK; arri- i ,w 
- I timi i• i:-i , : 

lai. • 'i: i a . al, 
• 1- • ri ••• 

Kstli -sita,rio Ur 
1' H'lo na -le Cord 
altura, \ariarulo i 
tralortrs da ser--., '-nlre v 

metros, sobre . i : i i ' l do mal • 
-slá a 7.KJ metros e .- i.oiilo • 

1 ' i 'I- . ela n paro. ília ' III 
le 7 de ai.i i! ,1 \ ília cm 10 . 
i w ó . em IMI I a . idade e nu 
uai a. A .irra totai io iihiu,' 
ili da em l ã léguas | iii-lrad i 

o-In é cccídentado 
fls rios ipe- I uni 'iii o uai 

os seguintes, afflu ' . io T - 1' 
Ganharã i, Capivara, Pedra liranru, \ r » -
quá e Aruquá-inirim. que rer . i . , u, ,,i,tr. 
ribeirões como sojam o Ar. a lira , ( i 
lombo. Figueira. Corrego-N'^\o. Ma'tào, 
Lag-udo, Serrinha c outros muitos 

r a r a o Paranaoaneina, correm o i i.tr ' 
Coatis, Corrego do Tristão e outros 

l i a um districto de paz ; o da Appar> 
cida, com uinss mil almas, a quatro ki 
lometros ,ia cidade. ( Irande numero de 
maehinas de beneficiar café, sâo tocadas 
pelo Paraíso tendo em todo i mnnii .]<!', 
unias 40 e tanlas maehinas. 

Entre as importantes hsendas do mu 
nicipio, acham-se a do sr. conselheiro Ito 
Irigues Alves, a de seu irmão coronel 
Virgilio Rodrigues Alves, coin uma pro-
ducçârt de IRO.000 arrobas dc caf í , os 
-los drs. Galeno Martins de Almeida No-
gueira Jaguaribc, Seraio Meira, Souza 
Qneiruz e a dosr . Francisco Mathiis Tei-
xeira e mnitas outras de producçfio sn-
jerior a 50 000 arrobas, como as per-
:̂ encenles aos sr». Barros St C.. Estanis-
lau Ferreira, familia Martins íc Almeida, 
fainiíia Queiroz, etc. etc. 

Comp se sabe-, todo o mnnii ipio é ser-
vido pela estrada de ferro Soroeabaua e 
pela navegação fluvial da mesma Compa-

•ll' | ) ! 'Cj ) I I I ' i t l0rÍ0S 

1 

i/M 

p a 

"i1 -Uu 
- i 

• m in - L' í.i 

I-

, • • • • H l 
r f A í * » « ; i s do irUHKÍpio. qn 

6 confronta 
•ttftaf io n:rmwipio. qn^ 
[ét Umgém, Báucãtà • Jaiiã, pe-

'i 'inrlrtti R.iiil \ .1, Mae.-.Jo 7,M 

(Vta . Julio oe r Moran, MU, ; 
, -!•• Aze' .-.ji,, Ae . a . . , <i-, in.s r|0í, | f» , , 
.1.— H (?on«;alvi's iVr-ir. 
l.!<m dr I! Suturai- Maiir- « -»-t/m 

e .V l tH t o s . Krnesto .1 Maver, O-f n' 
.1 « Canaliio. I'edro A I", • - A ' . 

e -fov.. A O-- Carv i I -

r t E U M I Ò E S 
i r n ai. - i . r n — Dia 2'.». ii" S u l à j «i- rrna 

tiia, li^iie inaugural. 
ASUO« IAÍJÀO PHII .AJU.U A DO HKAslJ.— 

I>ia J('t' ás 7 horas Ha noite, na no-
ial, â rua «Jo Rosario n 3, reun„1o pa-

ra traí r «le interesses. 
a *rpo r s i Ã o paht i . i a r — Dia á 1 

hora da tarde, na «éde social, á roa 
Florêncio de Abreu, 20, a s s e m b l a geral 
extraordinária. 

•OrîFDADE DE MPDICfXA F. < IRt Ríi lA — 
Dia t d-1 aRril. á« 7 hora«» da noite, na 
sede 0O< ial, á travessa da Sé, 13, ne»nio 
ordinaria. 

i s s t i t i t o h i s tór i co—Dia 3, ás 7 ho-
ras da noile. na s&ie rocipl, á ma Ge-
neral Carneiro 1 - A , »eaaáo ordinaria. 

asuociaçAo d a * mães mf t r r r * **—Ho-
je, ao meio dia, reqoilo mensal das as-
sociadas, na êgrij* do Carmo. 

TASIKO PAULirTASo—Diíí 6 de Afcrií. 
nm saldes âr> Club h i r a t aw t , ded 

• " • i 
Kntr^rai;: • ; vapores: 

lní.'>/. John ffrhirtj, proe» 1  

(jar-îiff, '-'-m arrejrar ento de 

onsifirnfid*) ú Si o |'au!o «ia/. 

Bvlira f rrrartft - proc edente 
pool- i o ' irr'.g irr!' lifo de ari '̂  (rene-

ros. con^ignudo a F. .S Fiam.shirw. 

Italiano, Dacca dc fr all ir m, proce-

dente de (»i nw*, em transito, ., /»signa-

do a ScMtttidt Trost 

AllenHk), Fla hin, pro* ..ojefite «Je Ham-
liurgo, eorn e^rreífamento de var i^ ge 

neros, consignado *a Ed nardo l.-hmtm 4 

C . 

Nacional Satellite, procedente do Rio 
d€ Janeiro, eom earre^pimento 4e vario« 
generös, f.nsignado a Soon Dantas. 

Nâeionai, Victoria, prsagét;te éo Por-

to Alegre, çom i 



— —" 

2. 

LOMlKES . H 

0 Morning-Poat publicou um lelegrai 

ma do «ou correspondente m Bruxella», 

110 qnal diz saber-se que * Iuglat«rra con 

lentlu que se enviasse inibuhiniiiis liollan 

dczas para n» bocf» que ao adiam no» 

tampos dc concentração no aul da Afrlci. 

LONDRES. 34 

O DaltyMail, na nua edlcçflo do lioje, 

111 que o Mini»! crio das rolonias collocou 

0 governo das novas Hebridas sob a fis 

calisaglo e depcndoncia iuiuiediata da 

JtMtnlbi , 

LONDRES, 24 

O Times, coramentando a chegada doa 

membros do governo Triinsvaaliano a Pre 

toria, julga que a ida delles áqinila cl 

dade demonstra terem comprehendidoque 

1 situação dos boera é desesperadora, 

que o governo da republica sul-africaua 

{4 se inclina, finalmente, a pedir a paz. 

LONDRES, 24 

Alguns dos jornaes desta repila! pu-

blicam hoje telegramma» de Pretorin, os 

quaes annunciam que o director do ser-

viço sobre informações militares recebeu 

paquclia cidade o* membros do governo 

lio Transvaal, os quaes cin seguida par-

tiram para o sul da mesma republica. 

LONDRES, 24 

The Standard, na sua edição de bo-

je publica um tclegramma de Pretória, 

no qual affirma que os membros do go-

verno do Transvaal chegaram naquella 

cidade no dia 22 do corrente e não hon-

tcm. 

Nesse mesmo despacho accresccnta que 

esses mesmos personagens, após terem 

nonferenciado com o general Kitchencr, 

partiram na tarde desse mesmo dia para 

Kroonstao, na colônia de Orangc, doude 

seguirão munidos de salvo-couduetos. 

PARIS, 24 

O areonaHtn Delatardes realisou liou-

tem, em Levallois Perret, localidade si-

tuada a G kilometros desta capital, ex-

periencias em balão dirigível de sua in 

vcnçio. Depois de ter cffectuadocom pe-

rícia diversas evoluções, que obtiveram 

exilo completo e quando pretendia fazer 

ensaios com a hélice, o balfto partiu se 

tendo cahido immediatamente, e soffrido 

algumas avarias. O areonauta Delagardes 

ealiiu illcso da queda. 

PARIS, 24 

Referem télégrammes de Port au.Priu 

ce que, apezar do governo do Haïti af-

firmai' quo o individuo Lion Gabriel, pre-

so e executado depois de ter morto a ti-

ros de revólver o agente dc policia que 

delia prendei o, é haïtiano e não natu-

ral dc Guadalupe, o ministro da França 

uaquella Republica, Charles Wiener, tele-

graphou ao ministro do Exterior da Fran-

ça, pedindo que seja enviado para alli 

um vaso de guerra, afim de apoiar as 

reclamações do dito diplomata. 

Lion Gabriel era acusado do crime de 

tr&hlçio. 

CHICAGO, 24 

Na reunião que se realisou hontem, 

noite, e que foi imineuEanieute concorri-

da, o deputado ' irlandez sr. Redomond 

em excursão pelos Estadog-Unldos, pro-

nunciou violento discurso em favor dos 

boers e do honte-rule na Irlanda. 

Ao lermiuar o seu discurso, o orador 

toi vivamente appjaudido. 

PARIS, 21 

Pela Camara dos deputados e pelo Se-

nado foi hoje votado o credito de qui-

nhentos mil francos, para oecorrer-sc ás 

despezas com a viagem do presidente 

Lonbet í Rtissia. 

PARIS, 24 

Acha-se completamente restabelecido 

dos ferimentos que recebeu no accidente 

de ha dias, o sr. Waldeck Rousseau, pre-

tideute do Conselho Je Ministros. 

O illustre politico presidiu hoje a ses-

üuo do Conselho. 

troviata, cuja fim suppôo-M «er tratar 

da renovação da trlplloe alliança, entre 

a Allemanha, a Auatrla Hungria a a 

Itália. 

LONDRES, !14 

O foreign-Office, assim como o ml-

ul.Hl»rio da Guerra, guardam coinplelo se-

gredo aobre o resultado da visita que 

fi/.eram anta hontem, em Pretória, ao ge 

neral Kltcbener, o vice presidente do 

Transvaal, arn exercício, ar. Schalkburger, 

e os demais membros ito governo dessa 

republica ars. Rcilz, Lucas Meyer o vou 

Der Walt. Em todo» os circulo» desta 

capital diz-se que essa visita Inesperada 

do» membros do governo o dn» republicas 

»ul africanas, provoca viva» emoções. 

Muitas pessoas acreditara que ella trari 

cnu»equcnciaa para a finalização das lios 

tilidades nas mesmas republica». 

No» corredores parlamentares, acredi 

ta-se que o governo fará mal» tardo ira 

portante» revelações á esse resprfto. 

0 COMMERCIO DE SÃO PAULO—Terça-feira. 25 de março de 1902 
- — J » " ! — — 

Ruerra «m Aohwm rom«çon «m 1878, 
ndo o O or Arno dos P&iMt Biixo». nâo 

O sr. Jcronynio Arbulo pedin no £0 
vorno restiluiyfto de uma nrea dc terrrno 
que cedera para edificação «lo bnrrniâo 
mira ro idcncia do nessoal s^iuinintrativo 
da colonia dc Sabauna. 

Foram exonerados, a pedido, dos rargos 
de presidente e membro da commissào de 
Agricultura de Lorena o dr. Eupenio 
Augusto de Oliveira Borges c o sr. José 
Antonio Nogueira de Sá Filho, tendo o 
governo agradecido a ambos os serviços 
que A lavoura prestaram naquelles car-
gos. 

ndjancta do 
d. Vitalina 

Foi nomeada professora 
grupo escolar de Santos, 
Caiaffa. 

For decreto de 22» foram removidas as 
seguintes professoras: d. Miquelina de 
Oliveira Santos, do grupo escolar da 
Faxina para a escola niixta de Santa 
Crur.. Belém do Descalvado; d. Maria 
Lcocadia, do bairro do Areado rara 
de Bôa Ksperanoa, cm Xiririca e d. Ma-
ria de Nazareth Solano, do bairro do 
Porto em Ilapetininga, para o dc Pi-
nheiros, erti Iguapé. 

Acha-se gravemente 

de pneumonia, o sr. li< 

vias Finanças. 

enfermo, atacado 

uvier, ex-ministro 

LONDRES. 24 

O ministro da- Guerra, sr. Brodrick, 

deparou hoje na Camara dos Communs. 

que o tenentf-general Kitchner, eomman-

dante-chefe das forças inglo/.as na Africa 

do Sul, enviou-lhe um tclegramma noti-

ciando ter recebido do sr. Seholkbnrger, 

vice-presidente do Orange, um pedido dc 

salvo conducto, afim d?, poder uouferen-

ciar com o presidcuie Stcijn. 

Attendendo ú possível eventualidade dc 

resultar da entrevista uma proposta dc 

paz, lord Kitchncr concedeu o salvo-con-

dacto, depois de ter pedido licença ao 

governo inglez. 

KOMA. 21 

Os jornaes dc hoje oceupam-se longa-

mente da chegada á Italia do conde de 

Biilow, thanculler do império allcmão. E' 

opiuiào geral que a sua visita se prende 

á assumptos políticos. 

Em rodas politicas acredita-se que o 

sr. Zanardclli, de um momento para ou-

tro, partirá para Veneza, onde se acha 

esse illustre diplomata c terá com elle. 

juntamente cora o sr. Prinetti, uma en-

0 dr. CaydiJo Rodrigues, secretario 
da Agricultura, no requerimento dc José 
Maria da Silveira contractantc da con-
servado da estrada de Taubaté A Silo 
Luiz do Parahytinga e desta ás divisas 
do município* de* Ubatuba, pedindo paga-
mento da quantia de 3:040$, exarou c 
seguinte despacho: 

• A' vista das informações contradicto-
lias prestada« pela repartição competen-
te c Camara Municipaes interessadas na 
conservação da estrada, estas declarando 
quo a estrada tem sido bem conservada 
aquella que nfio o tem, a Superiníenucn 
cia opinando que nada deve ser pago ao 
empreiteiro» as Camaras ao contrurio, 
entendendo que este tem direito ao pagu-
mento contractado c attendendo no facto 
de serem encontrados trabalhadores na 
estrada e existirem serviços feitos, em-
bora mal, como confessam os engenheiros 
que percorreram a estrada; attendeudo ao 
facto de ser a inspecção da estrada feita 
na presente cstaçfto chuvosa, resolvo que 
ao empreiteiro sejam pagas dr.as presta-
ções vencidas até 31 dc dezembro ultimo, 
com dodueçuo. porém, da multa de 30 °/o 
que lhe imponho, na formn do artigo 108 
do regulamento vigente, pela imperfeição 
e pouco cuidado com que foi feito o ser-
viço.» 

Para substituir o professor do grupo 
escolar de. Amparo, Antonio Mendes da 
Silva, em g. E » de licença, foi nomeada d . 
Beatriz de Toledo Lima. 

Desistiu da licença que lhe fôra cou-
edida, visto ter de frequentar o 4° an-

uo da Escola Normal, a professora da 
escola modelo «Prudente de Moraes», d. 
Josepha Cortez Franco. 

O secretario do Interior declarou ao 
director do grupo escolar de Sflo José 
dos Campos que a sra. d. Amélia Salles deve 
continua* em exercício naquelie grupo, 
como substituta, até definitivo provimen-
to do logar, nos termos da lei. 

Obtiveram licença para cursar a escola 
complementar de Itapetininga, os profes-
sores intermédios da escola da villa de 
Oap.io Bonito do Paranapauema, .íoito 
liaptistn do Amaral Vasconcello»e d. I3e-
reniza Carolina de Oliveira Noronha. 

A 
quani 
tondo cousaguido do Nnltlo da Acheaa 
pela» vi„luDoiá« ooiwiicllidaa coatra oa 
mercantil» hollaiideiea ou alcamjar garan-
tias para o futuro, alir|u hoatllldadea 
para. o fim de Impòr a aiipromacla hol-
lande/a em toda a Ilha de Sumatra. 

As foroaa Uollandeius tiveram revezo» 
laesporado», ma» dopoi» da captura de 
I.ohong pelo» hollandeze» em principio» 
de 1875, muitos do» cliefea acheense» con-
sideraram a coiiTcnlcncia ou niio de pro-
longar a resistência. 

As auctorldode» ingle?.a» de Penang, 
por sugge«t8o dc um intermediário IniTi-
guio, procurarão facilitar a» negneiagae» 
entre o governo da» imliaa Ilollandaaa» o 
os chefes iichcctmes, porém as suas pro-
posta» oTficlosas foram peremptoriamente 
rejeitada», como .se vft Já nota acima, do 
Uovernador Ourai hollnudez cm Uuiten7.org. 
eitudo pelo major-gwieral »ir Arcllibai« 
An»on, que era entJo o governador de 
Penàng. 

A resistência armada parecia enlilo ter-
minada. iua» a iutrodueoio da adminis-
trac,-So civil 110» territorio» «ubraettido» 
foi prematura, poi» foi considerada in-
dicio de fraquexa. 

Os chefes acheense» tiraram vantagem 
da cessão temporaria das hostilidade» 
para apgiarelhar «e para nova resistencia, 
o em 18B0 recomeçou a luta 
nào terminou'. 

PELO NOSSO ESTADO 

- í ' « , 
« v r t u o . -

Marcho Tiochi, negociante estíbriíl-i.lo 
com deposito de licorea e gaaosaa na rua 
13 do Maio, ante hontem á» 8 hora» da 
tarda na occaatlo em que verlfioava uma 
garrafa do gazoaa, que parecia Die tintar 
estragada, esta arrebentou lhe na inao 
prnduiindo lhe dlveno» ferimento» Knde 
sallia »»ligue com abundancia.' 

Immediataiuente Narciso foi condu, 
áPharmaiia Italiana, oude prestou-lhe o» 
«erviro» medicoa o sr. dr. Nicola» de 
Hago 

IIIIIElllÃO PUKTO 

Maria Candida que abandonara »eit ma 
rido velo residir, ha tempo», naiita ei 
dade. 

Joio de Avila (a»»im »0 chama o Quiri 
(In) veiu outro dia buscai a. 

Tanto pediu, tanto rogou, 
uai se foi com clh pura a 
alli chegando tentou leval-a, a cavidlo 
para liberaba, despreanndo o trom de fer 
ro e a iaao se oppox Maria que reouiosa 
de »eu marido que diiia pretender »«»as-
sinai a em caminho, pediu p«»Hagcra ao 
delegado dalli e voltou hontem paia aqui. 

O Avila tentou resistir, ma» o delagado 
poude mais do que elle, o telegraphmi ao 
HnliliVnila /Ianni M J^gf j 

ou, que i-Ua afi 
a lafaiuh. Tm 

oue ainda dc l , 'Kn i1" ( l,aliu ' 1 ' « " proteger a Ma 
* contra qualquer violência do Joflo. .. 

Noticia 0 Município, de Diamantina : 
• Na fazenda das Mangabeiras. sita 

30 kilométra» do Riacho da» Vara», po-
voado do distrlcto d : N. 8. da (iloria, 
existe uma lapa que produz ruidos sur-
dos. 

Segundo estamos informados por pes 
soa digna de fé, o ruido augiueuta-íc 
principalmente durante os mezes de agos-
to setembro e outubro. 

O terreno em que existe a lapa 6 de 
propriedade do sr. Jo5o Francisco,- cida-
dão que gc sa de muito conceito cm Va-
ra». 

Disseram-no» que se suppõe a exis-
tência de algum mineral no referido lo 
gar, por i»»o chamamos a attenoão dos 
competentes para o cxtranlio caso. 

SANTO ANTONIO DA CACIIOHIKA 

Do nosso correspondente, cm data de 

Estado Km S. Jo2o dc Montenegro, 
de Mina», o mocinho Felippo 
origem allcmt, por motivos ignorados 
alta noite aproveitando o facto do seu 
>ae estar dormindo, armou-so de uma 
ara e degolou-o. 

O crime produziu grande indignado, 
irrt i.indo-.se o lynchamento do rapaz. 

Desconfia-se que se trata de um ac 
cesso de loucura. 

23 
• Foram recolhidos á cadela piíbiica 

desta cidade, mais dous individuo», o» 
quaes estio soffrendo das faculdadesjui 11-
taes; um delle». louco furioso, tem 0 tm-
gado demasiadamente o Interior da pri-
sJo. A nossa municipalidade já offli iuii 
ao governo do Estado, solicitando três 
logarcs para o» infelizes desprotegias du 
surte, e nos espeniuio», connantea, que o 
governo attenda logo uo humanitário lie 
dido. 

— Por ter maltractado phvaicamantc a 
»cu proprio pae, foi preso á ordcmiíosr. 
delegado dc policia em uni dos bairros 
desta cidade, o menor Adolpho de 011 
veira. 

— Sabemos que a Camara Munfeápal 
J4 fez a sua proposta para a ccnxtrtttçà 1 

Hnct ri„ ||H edifício quo tcinde servir do CaHeiá e 
1 Foiuui 1* 

— Aigun» cavalheiros, altamente «ollo 
cados na pjliticu deste uiuuicipio. preten-
dem levar avante a idéa d.i fundado de 
um grupo escolar, 

J á ha tempos, 11a esphera de nassas 
forças, escrevemos nestas columuas so-
bre a inadiável necessidade div fãeter.ilu 

T a u r o m a c l x i a 

A corrida de touros annunciada para 
hoje ficou transferida pura o proximo 
sabhado de alleluia, devido a eucommo-
los de saúde dos artistas Facalladcs 1 

José dos Santos. 

-Pedem nos declarar que Oi dons lou-
ro» portiiguezcs, corridos á cavalio pelo 
sr. Adelino Raposo, nilo eram os mesmos 
do dia da estréa. 

A' requisição do .secretario da justiça 
Ao ser feitos oi pagamentos seguintes: 

dc 30$, a Tliomnz o Castro Gomide; 
"5S. a Laeinmcrt & C. 402^950 aos 
mesmos ; 100$, a Amato Gonazza c 800®, 

José de Suuza Oliveira. 

O dr. chefe de indicia fui auctorisado 
contractar em Monte Azul, um prédio 

destinado a servir de cadeia uaqnella lo-
calidade. 

O secretario do Interior remetteu ao 

lirector da segunda escola modelo, 150 

xeinplares do metliodo de musica do 

maestro Elias Lobo, recommeudando-lhe 

ó uso desse livro que, além de ser de 

um illustre professor paulista, mereceu 

sempre muito apreço dos críticos e inu-

sicistas. 

O Laboratorio Nacional de Analyses do 
íio, julgou nocivo á saúde publica* a car-

ne em massa, vinda du Southampton no 
vapor inglez Thames^ entrado em 2 de 
fevereiro de 1ÍI02, em duas caixas ns. í>7 
e US, marra C, h G\, consignadas a Cras-
Blejf & ( ' . , e rotulada com o» seguintes 
dizeres—Potted beef, prepared by E . I.a-
zemby h Sons- Limited. -Trade Mark» 
Elizabeth Lazenbi—IS Trinity S. T. Lon-
don, S. E. 

A analyse do producto (came em eon-
servaj revelou a existencia dc acido bó-
rico, que'é nocivo á saúde. 

Foram concedidos trinta dias de licença 
ao capitão do 3." batalhão da Força Po-
licial, José Bueno Cepellos. 

O augmento do valor tribuiavel das 
. opriedade» em Londres foi esto mino 
do lb. 1.400.000 e calcula-se que no pro-
ximo anno será de. mais Ih. 1.200.000. 

Em 1903 o lançamento do imposto pre-
dial cm Londres será de quasi 
lb. 40.000.000, 

O paquete allcnulo A'iiisir Wilhelm 
tin- drosse levou recentemente de Nova-
York para Londres a maior consignação 
dc ouro jamais transportada por uni pa-
quete . 

Levava 5.318.042 
a França: 2.014.C50 dollars ouro 
a Allemaiilia, todos em barra. 

Lovou também barras do prata 110 va 
lor de 400.000 dollars para Londres 

de uma casa do Instrucçilo nesse gtXMjro. 
E' com a maior satisfação o enthuslísmo 
que registramos aqui esta ogradavei 110-
tleia, fazendo votos para que elhtjuos-
pere, germine e 110S traga oencficoPlrj-
ctos. 

— Rstamos informados, que já ciàhar-
cou coin destino a esta cidade, o mate-
rial para a illuminaçto a gaz acetyle to, 
do vasto templo da matriz, quo embeleza 

nossa cidade. Felicitamos eainroslÉiicu-
to o nosso virtuoso vigário pelo exoraten-
te melhoramento. 

Coinmunica nos o sr. José Vf^fnte 
Rodrigues, que apparecerá, imureti 
mente, do:ningo, o novo jornal mi 
substituir o Correio tia cSiket >'., 

que se intiHila : O• Commercio. 
— Eis aqui, consignado nestas linhas, n 

mais eloquente, prova tio invejável clima 
de Santo Antonio da Cachoeira : No dia 
23 de fevereiro pp . . foi registrada 

•irtorio de paz desta cidade, ao caff 
zeloso funcciounrio sr. Joiío Hiieno do 
Prado, o obilo de Camillo dc tal, niüur.il 
da índia com 100 ânuos de edade, V 
dia 20, o du Manuela de tal, do cór^rc 
ta. com 99 annos 11 

Já é viver ! 
— Os mais importantes fazendeiroíMes-

te município vão ligar, as suas proprieda 
des agrícolas, telephonicamentc íi esfj li-
dado o a de Hragnnga por meio d ^ ú d o 
telcphonica que já communica a nossa ci-
dade áquella. 

— Ficou transferida para doniingsjjprn 
xiino a primeira corrida na praça dó tou-
ros armada junlo ao largo do iiieÍTu<lo 
municipal. 

— E' liem provável que venha advo-
gar no fõro pesta comarca, o si* dr, 
Tertnliano Delphim. if^-j-

Seárbem vindo. 
— Consta-nos qne não se effectiftrá a 

Factos policiaes 
A companhia da arlista Caulra Poionlo.l 

deva ehegar a eata capital, no dia 5 do | 
pru ia io inaa da abril. 

I »*» O» sapateiro» Joaí I>1»», portn-
•DKK-ci.nn—Como «»tara annunclado I *•«-. raaident« á rua dr. FaloM n.* ft, 

effectiiou »e ante hontem, noa aaldea des-1« '-»'gi Fulce-UI, italiano, r»aldente á rua 
ta sociedade, a »ua récita aoeial. que es-1 Alvaro de Oaml l io n*. 48, tiveram uma 
teve bem concorrida. I > u r l a corporal, hontem, á» 2 hora» da 

Ehi aed» luxuosos »ahVa viinn», como I tarde, d> qual «iililraiil amboa ferido». O 
da costume, pewoa» de noaaa nielbor «o-1 molhado JHir quentòc» quo 
ciedade. 

lacaram n acena a 1 oinedia ein dou» 
acto* O* KsprctroH, que Ur* um bom 
desempenho, »alienlundo-s« em seu» pa-
pel», dignos de nota, a» «enhorita» Ca-
milla Pollonl e Faustina Polluni, que o» 
interpretaram xali»fartoriamcBto 0 com 
arte, e o» sr». S. knge, M. lentes e o 
impagável Alve». que se portaram com 
muita correcçSo e muito agradaram, pro-
vocando a rada instante fortes gargalha-
das na platéa. 

Seguiu se a e»la o .rtuoevMIe-, em um 
acto, intitulado os Sino« «y fornerille, 
parodia ao de egual titulo. 110 qual to-
maram parte a sra. d. Elvira Camilla, 
que deu uma faceira Jouquiua, t Rocca, 
um bom Kutgatlo 

O desempenho foi regular, »endo bisa 
das por diversa» vezes alguma» copla». 

A orehestra, nos intervalkis, executou 
alfpima* peça» de seu variado n pertorio, 
as quaés mereceram upplau»os. 

fid? 
aquellea »auteiros tinliam reintivaaiente 
a certa machina, de pasponto. 

Pre»o» em flujrrante, fnram candqildo» 
[ 4 Pollcla Central, toniaudo conlieeiniento 
do facto 0 dr. Jose Roberto Lei to Pen-
teado. 1°. dnlegadn auxiliu». 

Foram cxnmfrado» pi-lo dr. Honorto 
Llbero, medico legists. 

Refere o Arngnnnt de Minas. 
• No diatricto de Dure» de Santa Julia 

na foi preso o individuo de nome Olegá-
rio por uniu fui..11 escolta que dizia ser 
dc Patrocínio, onde era criminoso o mes-
mo Olegário. Em raminho, porém, foi 
infeliz assas-üiadu, desapparecendo a tal 
escolta sem que ninguém conhecesse ne-
nhuma das pessoa» dc que ella se compu-
nha. A prisflo foi effcctuuda no logar 
denominado Pontal. 

Cst«'noticia uo» foi fornecida por pes-
soa vinda de SanfAunu do Rio das Ve-
lhas,. 

JCm Dello Horizonte Mina», o dahna-
ciano Pedro Urun de 40 annos de edade, 
•ondnetor de trolys da pedreira do Aca-
ta Mundo, algum tanto alroolizado, quan-
do conduzia um dos trolys com 4 metros 
de pedra, perdendo o equilíbrio, cahiu 
sobre os trilhos, sendo alcançado» pela» 
rodas do vehieulo, que o esmagou, 
juindo-se a morte momentos depois em 
conscqnencia de hemorrhagia externa. 

r a l l o c i m e n t o a 

Falleearain : 
Em Espirito Santo do Pinhal, o joven 

José Leonardo Ribeiro, filho do coronel 
Francisco Xavier Ribeiro. 

>J« Em Tatuhy. d. Tlicreza Carolina 
de Andrade Gama. 

•J. Em Arassualiy (Mina»), d Virgiuia 
Ribeiro. 

No Rio*,d. Pilar Franco c o capi-
talista José Vieira Conto 

1-J-1 Na Bahia, ti sra 
ro Imbassahy. 

Ëriineira sessão do Jury desta comarca. 
M Intretanto, podemos garantir, r - , UMrem 
para preparados emeo processos. V 

^ — Ouvimos dizer que o sr. Nicfilino 
Naearati é concorrente ao serviço,, de 
construcçào da cadeia nesta cidadc. 

O coronel Argemiro Sampalo, comman-1 
dandaiite geral da Força Policial, á 
qucrimeiito do promotor publii-i interino I 
de Santa Rita do Paraíso, vai certificar | 
quaes os motivos que levaram o governo 
a excluir da força publica o ex-sargento I 
Walquins de Mattos. 1 

O secretario da Fazenda vai expedir 
ordens para o pagamento dos vencimen-
to» a qne léni direito o promotor publico 
da comarca de Santo Antonio da Cacho-
eira, bacharel José Vicente Rodrigues e 
respectivo juiz de Direito, bacharel José 
de Moraes Cunha. 

O secretario dc, Interior indeferi©íTj rr-
qilcrimcnto de João Athunasio Diús^ 2." 
sargento da Guarda Civioa da Capital. 

PALCOS E^ SALÕES 

sant 'asna—A opereta pliantastj^a U 
VcUto tia Montanha, levada á acatffoe* 

I se theatro pela 3" vez, attraliiu grand, 
1 afflnencia dc espectadores, c estes, 11, 
decorrer dos actos, nâo deixaram de ap-
plaudir o» melhores trechos da beHa mu-
sica do maestro Canto o apreciar, a lu-
xuosa e.nsccnaçâo da peça. 

As apotheoses do final dos dous 111 ti-

A tnnprfntenJi.ncin ,?-ic m r,„ p„n- l n o s »eto»,.de bellissimo effeito, agra ia-

r à repara- hêm Ä ^ ^ 

Com relação á falada intervenção do 
governo hollandcz junto no governo in-
glez para terminação da guerra 110 Trans-
vaal, o Tintes publicou a seguinte com-
mitnieação do governo hollandéz, relativa 
a circuinstancia» idênticas ás 'do governo 
inglez, e ein que se achou aquelle gover-
no relativamente á guerra em Acheen: 

- Buitenzorg, 30 de maio de 1S75 — O 
governo não está propenso a accuitar 
qualquer intervenção para negociar com 
os cheTes em Acheen. No caso de quere-
rem ellcs submetter-se, podem dirigir-se 
ao commaiiduntc cm Acheen. Communi-
que este telegramma ao lngar-tenente go-
vernador de Penang, accrescentando que 
o governador geral aprecia o seu esforço 
para auxiliar a pôr termo á guerra, mas 
está convencido de que o melhor meio 
para conseguir-se esse intuito é adherir 
ao principio acima. Sou, etc.» 

epara 
çiío dos pontilhões e da estrada que da 
Cotia vai á estação do mesmo nome. 

O sr. BeneJicto Duarte Passos assi-
gnou contracto com a Superintendência 
das Obras Publicas para a reparação da 
estrada que liga Faxina a Ribeirão 
Branco. 

TambcJi os russos estão empenhados 
cm uma expedição polar. Tendo com-
prado era Tonsberg, Noruega nni vapor 
armado para a caça de phocas, o explo-
rador russo Barão Toll preparou uma 
expedição para o estudo do mar glacial, 
zarpou de Europa no verão de 1900. O 
sen navio antigamente Hiirnlil Huarpa 
ger, agora chamado Sar/a, invernou na 
costa oéste da peninsnla Taimvr c passou 
ein setembro de 1901, o cabo íeheljnskin-
Penetrou ao norte das ilhas de Sibéria 
Nova até os 77™ e 32'. latitude Norte, c 
npproxiinoii-se das ilhas Bennett, mas não 
poude avançar mais, por causa do gelo. 

A 24 de setembro de 1901 o navio fnn-
deou na bahia de Uerpinski, para invtr-
nar alli. Tudo andava bem a bordo, en-
tão, conforme noticias recebidas, cm S 
Petcrsburgo, de Jakutsk. 

O fim oue \isa a expedição é de che-
gar Wladivostock, eircnninavegando a 
Asia, e descendo pelo estreito dc Rhc 
ridg; repetindo, assim, a viagem de Nor-
jcnskjold, 110 Vega 

- ro 
bem impressionado. 

Lambiase e Maieroni estiveram debrua, 
provocando gostosas gargalhadas. 

—Para hoje está annunciada a bellissi-
m.i opera em 4 actos, do saudoso maes-
tro Verdi, .4 Trtiriala 

Incumbe se do papel de protagonist:) a 
sra Rastelli Ribas, e do de Alfredo, o 
tenor Alinansi. 

A opera foi caprichosamente ensaiada 
pelo maestro Francesco Coniglio, pnlo 
que é do prever qne. tenhamos boa audi-
ção esta noite.-

—Amanhã, réalisa a sua festa artística 
0 sr. Carlo Ahnansi, sendo mais uma vez 
executada a deliciosa opera do Puccini 
Bohème, cm que o beneficiado, no pa-
pel de Rodolpho, salienta os seus recur-
sos vocac», jogando com arte o» seenas 
que lhe cabem. 

Auguramos ao tenor Almansi uma casa 
1 deitar for» e farta misse de appian 
sos. 

poi.YTHt.AíiA—Alegres e concorridas as 
funeções nesse theatro vindo os artistas 
á ribalta, ao estrepitar de applausos, di-
zer ás cançonetas tão ao sabor da- piu-
téa, que não perde vasa para pedia, òis, 
manifestando assim o seu agrado. * 

Ainda hoiilem, os que accorreranr ao 
Polglheama não perderam a noite, gra-
ças ao bem organisado programma e os 
já celebres chops da Antarctica... 

—Hoje. variado espectáculo, 
gramma altrahentc. 

Resumo geral dos prémios da loteria da 
ui ila! Federal extrahidu houtem : 
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22334 1:000$ 
20410 600$ 
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2081 íòSO 125S8 15469 18289 24132 24217 
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Telegramma recebido pelo agente ge-
ral sr. Julio Antunes dc Abreu. 

* Barlholomcu Ilrema quando, hun 
lem, is 7 horaa da noite, conduzia 
uai.i carroça, pela rua Burra Funda, 
Contro use com um oanilulilo e um ca 
valieiro, que íiím em HCiitido opposto ao 
»eguido por elle. Apezar do seu cami-
nho estar assim tomado, Jlnrtholomeu 
tentou imprudentemente fazer passar ( 
seu vehieulo, resultando disso, caliir < 
passar pela sua |>eriia esuuerda, fractu 
rondo », uma du» roda» <fa sua própria 
carroça. 

Conduzido i Ceutral, fui examinado 
pelo. dr. Honorio Libero, sendo em 
gulda transportado para a Santa Casa 
do Misericórdia. 

j, Genaro Samba* italiano, quando 
hontem ii» 2 1|2 hora» da tarde, pronio 
via desordem cm uniu rasa da rua Vis-
conde de Paruahyba, foi pieso c condu 
zido ao XBilref. ii ordem do 3° subdele 
gado de policia do Braz, capitão Chry-
santo Gumiarãe». 

Nu trajecto uo posto policiul Geuaro, 
armado de faca, tentou aggredir aos seus 
couduetores, sendo-lhe apprehendida a ar-
ma nessa occusiao. 

A auetoridade averiguou quo motivár.a 
a desordem jogo do curtas, a que o pre 
ao Re entregava com outros companheiros, 
que se evadiram ao saber da approxima-
ção da policia. 

Genaro Kamba, está sendo processado, 
tendo houtem mesmo sido ouvidus algu-
ma» testemunhas que presenciaram o fa-
cto pelo qual é accusado. 

Hontem, á» 6 li2 horas da tardo 
o italiano Victute Cliilimeni, quando ra-
chava lenha na rua Brigadeiro Tobias, 
11. 82, atirou em ar de briucadera, uiu 
tijolo ein seu companheiro João Nucara-
ta. João Nacarala* desviou, iado, deste 
modo, o tijolo bater na cabeça do ita-
liano Carlos Luigi Mossa, que se achava 
naquelie logar. 

Mossa ficou ferido, sendo examinado 
ua Policia Central pelo dr. Honorio Li-
bero, medico legista. 

Chilinieni foi preso cm flagrante, sen-
do "conduzido no posto policial dc Santa 
iphigenia, onde, perante o dr. Asmui 
Cerqueira prestou fiança provisoria. 

Pietro Maloriui estava em com 
d. Alcina Ilibei-1 panliia de dous amigos seus na praça da 

Republica, á» 9 horas da noite, quando, 
empurrado por um delle», foi de encontro 
aos vidros da joneila de uma casa, feriu-
do-se 110 braço direito. 

do facto, suspendeu o empregado. O 
digno militar fca o qne devia, exone-
rou-ae. 

Agora an earn o, quando • «ovo nlidatro 
da industria, no Intuito da aviUr a con-
tinuação da» desordena e nreiuiioa da la-
voura ara Nâo Paulo, pie à dUl— 
da Horoeabana sei» locomotiva» il 
trai, o Mdoninha officia ao secretario do 
Kntado,' que falia em nome do prosldent» 
da Republica, dUendo qua accede (»1«) 
am aoceitar eme «fferei Imento, natural-
mente como um favor que ello faz ao 
chefe da Naçlo I 

Ora, diga qnein tiver a minima parcel 
la de bom senso ou o maia leve eacrupu-
lo pela verdade, é um homem deste» que 
merece oa elogio» que lhe fazem oa edi-
tori-ic» dc algiiu» organ»« da imprensa ? 

1-HliÇO DO CÂWÉ Klf MANTOS 
w . < ! o m m "O Ía l recebia , 
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I^bo, carta ou qualquer outro; os „,,. 
lerem dlutraeto, exoneração, aubrogji.«„ 

ou garantia o liquidação do »ornuia» ',',„ 
valore», estão «tijelto» ao aellu f d , , ^ ' 
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At? o valor dc 200$ 
De inala do 200$ até 400$,. 
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• • 800$ . 1:000».. 

E a»»lm por diante, eobramioV *.,„ 
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desta quantia. 

Z n f o r m a ç O a a 
o TEMPO — Boletim Metereologlco da 

Coininlneto Geographlra o Geologka—24 
de março — Baromelro, a 0 ", á» 7 ho-
ra» da manlil. 899 4 mm.; 2 hora» da tar-
de, 699.0 mm.; 9 horaa da noite de hon-
tem, 099.6 mm. Temperatura: mínima. 
17"4; luaxima, 24"8. Vento predomi 
naiitc, E. Chuva, em 24 hora«, 0. Tem 
po geral, nublado. 

FORÇA POLICIAI.—Serviço para hoje 
E' superior de dia o capitão Maciel; o 
corpo de ravallarhi dará um official pa 
ra ajudante de dia e força para acom 

íliar pre»o» ao Fornm: o 1 batalhão, 
inla da Cadela e dous offlciae» para 

a guarnição; o 2", a» guarda» do t 
e Hospital c duas ordenança» para esta 
Secretaria; o 3", a guarda da Policia; o 4' 
a guarda civica da capital e o corpo de 
bombeiros, o» áerviço» do costume. 

Amanuense de dia, sargento Acylino, 
Uniforma, 7°. 

MATAimrno—No Matadouro Mnnicipal |»o anuo, declarado em 20 
foram abatido» hontem 113 bovino», 47 | P J>a»»ado • 
»nino», 8 ovinos e I vitello. 

Inutilisado»: ] »ulno, 17 pulmSea 1 fí-
gado e 4 intestinos delgado» de bovinos, 
11 pulmões e 4 ligados de «nino». 

Emblema do carimbo, marreca. 
Miss V»—Hoje, ás 8 hora» da manhã, 

na egreja do S. Francisco, missa de 7° 
dia por alma da exnia. »ra. d. Clara Ma-
ria de Jesus. 

Amanhã, ns 9 I|2 hora» da manhã, na 
egreja do Sagrado Coração de Jesus, 
missa dc 1" nnnhersarlo por alma do sr. 
Secundino Gonçalves. 

pur 
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PAETE COMMERCIAL 
S. I'aulo, 25 de março du 1902. 

BOLSA DE SÃO PAULO 
in.TI SI AS I QTAÇfti:» 

FUNDOS rUHl.Ko» Vended. Comp. 

17111 
22331 

17101 

»•» Foi hontem, lis 2 1|2 horas da 
tarde, encontrado morto na várzea da 
Minhoca, o mendigo Augusto Yaiie/zi. co 
nhecido por Augusto Vicentini. 

Este mendigo tinlui 58 annos de edade 
e surcuinbiu de uma lesão cardíaca, sen 
do o exame cadavérico leito peio dr. Xa 
vier de Barros, medico legista. 

A's 3 horaa da madrugada de hon-
tem, manifestou se começo de incêndio 
ein o kiosque situado uo largo do Jardim, 
comparecendo a »"cção do bombeiros 

e que em poucos minutos cxlin 
guiu as labaredas. 

As mangueiras que _ funccionaram ti 
nliam tão forte pre- , 1 que chegaram n 
derrubar o kiosque. fazendo-o rolar a po-
der de esguicho da agua . . . 

No local couiparcc. ram : o 4."-delega 
do do policia, dr. Albuquerque Pinheiro; 
o major Neiva, commandanto do corpo de 
bombeiros, e o capitão Estanislau Borges, 
subdelegado do distriçlo onde se deu o 
facto. 

*** Os amigos do alheio, a noite pas-
sada. visitaram a residenciu do sr. José 
Rodrigues, ein Pinheiros, delia subtrahin-
do roupas brauens e objectos de valor, 
quo encontraram á mão. 

Pela 3." subdeleguei» de policia 
da Consolação, foi hontem remettida, ao 
juizo da 3.° vara criminal o inquérito 
instaurado contra João Nieacio de Godoy, 
curador 110 bairro dos Pinheiros, .iccusii-

de haver attentado ao pudor da mo-
av Maria Benedicta dc írfidov. 

coin pro-

Resumo dos prémios da loteria de S 
Paulo, extrahida hontem: 
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Fazem Jtmos hoje : 
D. Annunciata ícrenzi, esposa do sr. 

Alexandre Teren/.i, o mais antigo auxiliar 
d 'O Commercio de São Paulo, chefe da 
xpedição desta folha. 
1). fineza Gomide, fillia do dr. Pei-

xoto Gomide, '-coador estadoal. 
D. Maria Augusta Pereira. 
O menino João Muriano Júnior, hllio 

do capitão João Mariano. 
0 sr. dr. Alvaro de Toledo, director 
1 secretaria do interior. 
O sr. capitão Antonio Ferreira Car-

neiro, inspector das linhas telcgraphicas 
do corpo de bombeiro». 

O sr. Antonio da Silva Júnior. 
O sr. Joaquim de Souza Ferreira, 
(I sr. Horácio Vicente da Conceição. 
I). Benedicta Romero dos Santos," es-

posa do sr. tenente José Romero dos 
Santos. 

A gentil senhorita Maria da Annuneia-
Çio do Magalhães Gomes, de Ouro 
Preto. 

—O talentoso alumnn do 4" atino da 
Faculdade dc Direito, Balthasar Souto, 

—Concluiu hontem o »eu curso dc huma-
nidades, o nosso infelligentc companheiro 
de trabalho Oswildo de Souza Geribello. 

FOLHETIM (27 

XAVIEB UE MOXTErtN 

Mysterios de M a herança 
ULTIMA PARTE 

EXPIAÇÃO 

XXXI I 

No momento em que acabava «le entni-' 
lir o primeiro pedaço de carneiro, cozi-
nhado com a maior perfeição na taberna 
próxima, estremecpn violentamente e in-
terrompeu o trabalho da mastigarão. 

Alguém acabava de bater duas' peque-
pas pancadas na porta do qnarto. 

Tudo o que era imprevisto o inquieta-
va era extremo. 

O bandido nSo respondeu e esperou. 
As pancadas repetiram-se passados al-

guns momentos. 
— Quem demonio virá procurar-me ? e 

com que fim ? perguntava elle a si pro-
prio. 

A resposta á primeira destas pergun-
tas não se fez esperar muito. 

Jarrelonge havia deixado ficar a rhave 
na fechadnra. Leopoldo tocando casual-
mente com os dedos naquella rhave, de-
cidia se a abrir a porta, c apparef eu no 
limiar. 

O evadido das prisões de Troyes esta-
va Uo habilmente disfarr ado, qne o sen 
antigo cúmplice nâo o reconheceo, e dis-
se-lhe levantando se um pouco para fazer 

•ifinnnria . 

, senhor. Qaem 

replicou 
reside, 

— Procuro o sr. Jnrrelonge, 
Leopoldo Lantier. E' aqni qu 
nào é ? 

E entrou no qnarto, fechando afraz de 
si a porta, cuja chave tivera o cuidado 
de tirar da fechadura. 

Logo une ouviu a voz «lo recemihega-
do, JaiTcionge fez-se palüdo como um ca-

f daver. 
Sentia que não tinha força nas pernas 

para se sustentar em pé. 

— T u ! . . . és t u ! . . . balbuciou elle, níío 
podendo occultar a perturbação de que 
se arhava possuído. 

— Ah! recouheces-me ernfim! disse I^eo 
poldo Lantier com os lábios eontrahidos 
ein um sorriso de expressão sinistra. Eu 
bem sabia que havias de conhecer ao me 
nos o som da minha voz. Ha ainda tão 
pouco tempo que nos separamos. 

.larrelonge havia consegnido jii voltar 
em si do terror instinctivo, que delle se. 
apoderara no primeiro momento de sur-
preza. 

— Enganas-te redondamente se julgas, 
que me esquecera de ti ! exclamou 
Pelo contrario: tenho pensado 
constantemente ! E1 a Providencia 
te manda aqui ! 

— A Providencia ? repetiu Leopoldo 
Lantier com nma seriedade verdadeira-
mente medonha Não me snrprehende que 
assim seja. A verdade é que estou em 
axceJlentes relações cora a Providencia. 
Até mesmo ás vezes, quando julgo que 
assim é necessário, me incumbo de a 
substitair. 

— Ha qniiize dia* que te procuro cons-
tantemente. 

— Palavra de honrar? pergunlon o eva 
fido das prisões de Troyes sorrindo rom 

ligas, 
elle, 

em ti 
quem 

— Palavra de Jarr -longe 
—Ah! ah! naturalmente desejava sa-

tisfazer os impulsos da consciência. Ti-
nhas talvez remornos. 

—Remorsos ! buíbueiou com perturba-
ção o ex-cumplicc de Leopoldo. 

—Remorsos, sim. E a coisa facilmente 
se comprehenderia, visto que até. as na-
turezas mais endurecidas os tém ris vezes 
Mas não te incommodes. Acabavas rle te 
assentar á meza : não far.as eerimonia 
coinmigo. continna o teu jantar. Emqnan-
to comes, poderemos convtrsar tranquil-
lamente. 

—Julgas fntão nue temos tempo para 
perder? r^pliron .farrelonge com impe 
tuosidade. Já te disse que te andava pro-
curando ha quinze dias " é verdade. 

—Procnravas-me... para que ? Que era 
o que me qnerius V 

—Queria communiear-te factos verda-
deiramente graves. Queria fazer-te sa-
ber uma resurreigão, de que pode resul-
tar a tua perda. 

Leopoldo Lantier assentou-se no outro 
lado cia meza, e disse em tom de perfeita 
tranquillidade : 

-—Queres de certo alludir á resurreioão 
da rapariguinha da ponte de ftercy.. 

Jarrelonge olbon com surpreza para o 
seu antigo cúmplice. 

—Como assim ? . . . já sabes?... mur-
murou elle. 

—Sei isso. e muitas ontras cousas, res--
pondeu o evadido das prisdes de Troves. 

—Quaes são ? 
—Em geral todas aqueîlas, que tenho 

interesse em conhecer. 
—Sabes que a rapariga reside n'esta 

casa ? 
—Sei. 'sim. 
—E que orrnpa um -quarto, qne é c/m-

S o p h i s m a s o t r a p a ç a s 

Com essa epigraphe o Correio ria .Va-
nhá escreveu huntcin uiais um artigo so-
bre os r. ego cios da Sorocabana, do qual 
transcrevemos os seguintes períodos : 

• Não é facto esquecido o trabalhinho 
do Mãosinhd para empolgar a Central. 
Já estava tudo prometo quando o Jor-
nal fio Commcrcio era uma varia, aspe-
ra e desdenhosa para o Mãosinha, deu 
noticia do plano. O pessoal da estrada 
agiton-so c o dr. Campos Salles sacudiu 
a cabera. O sr. Murtinho, porém, ha-
via promettido a seus deuses ou deusas, 
que daria uma estrada no Mãozinha, 
onde clic collocassc os productos da Edi-
ficadora ct como, segundo dizem os pro-
prios jornalistas do ministro. depois da 
Central é a Horoeabana a mais impor-
tante estrada do Brasil, o sr. Murtinho 
deu-lhe a Sorocabana. Emquanto. toda-
via, a posse não é definitiva, elle a vri 
preparando. O Mãozinha quer fornecer 
tudo á estrada para se constituir um 
dos seus maiores senão o seu maior cre-
dor. E' assim que ello deu ordens termi-
nantes para quo todos os fornecimentos, 
por mais insignificantes que fossom, vies-
sem aqui ao Rio, ás suas mãos. Chegan-
do lá o coronel Souza Aguiar, offirial 
distiactifcsirao, que era talento c competeu 
cia vale duas dúzias de Mãozinhas, pro-
curou regulariaar o serviço c pediu o ma-
terial indispensável. 

O ex-ministro da Industria e Viação 
exprimindo naturalmente os desejos' dó 
presidente da Republica, poz á disposição 
da estrada os nnxilios mais urgentes Com 
grande extranheza de todos o Mâoziniia 
recusou os. pretextando que o miuistro, 
ao concedel-os, quizer» ditar o modo pelo 
qual elles deViam ser distribuídos e isto 
diminuia a sua egrégia auetoridade. O co-
ronel Souza Aguiar teve necessidade ur-
gentíssima de lubrificantes ou de cousa 
semelhante; m«ndou fornecer immediuta-
inente; o empregudo ponderou-lhe que o 
Mãozinha prohibira expressamente que 
qualquer fornecimento se realizasse sem 
vir ás suas mfios; o honrado official man-
dou que o fizesse sob sua responsabilida-
de poraue não havia tempo a perder; o 
Mãozinha, logo que teve conhecimento 

Apólices do Estado 1:010$ 
Gcraes de 5 °/o 810$ 
Id^m emprt .-stimode 1895 
Letras da C. Municipal.. 
i.° emprestimo 

» . . . . . . . 

3.° . 

5." • 
6." • 

Cetras da C. de Santos SO.Ç 
etrus da O. Municipal 
de S. Carlos 1" c 2*seria 

idem da 3* serie 

ACÇÕES r>K BANCOS 

975$ 
7'JOJi 

K2Ç 

7S$ 

310Ç 

104$ 
200$ 

122$ 

tlonnnereio e Indnstria. 
i,avradores 
Constructor e Agrícola. 
Credito iieal cart. hyp.. 
Idem cart, commercial.. 
Idem coin 20 % 
Mercantil de Santos., 
Ribeirão Pro to 
Santos 
S. Paulo 
União dc S. Carlos... 

• • -cHO 1 

Norlo de S. Taulo 
União de S. r.iuli,. . . . 
Banco da Republica... 
Industrial Ampareiise.. 
Comm. Italiano com GO " 
Piracicaba ill °ie 

ACÇÕE8 DE COMPANHIAS 

Uygienopolis 20$ 
Água o Luz 
Antarctica 
E. dcF .de Aroraquara. 
Anjos Paulista 
Industrial de S. I'aulo. 
ilraçaiiLina 
ítalo Paulista 
Mac Hardy 
Melhoramentos de llrótas 
fcom SOSf realisados).. 

(iaz de S. Paulo 
I.upton '. 
Mcchanica 
Sorocahana e Ytuuna... 
Mogyana 
Idem com 40 "ia 
Idcin int. a 30 d ias . . . . 
Idem int. da nova emissAo 
Paulista 
Idem com 30 *í» 
Idem int., (a 30 dias).. 
'rogrcdior 

Stupakolf 
Telcphonica 
Uniilo Sportiva 
Itatihcnse. - . . . . 

l i â t ; 

96$ 

30$ 

12.J 

— 35$ 

- 13$ 

- SQ$ 

80$ 

— U ü $ 

£2(5$ 
ÍWji 95J500 
— 

224 S 222* 
220^500 221§500 

— 81$ 
229$ 225$ 

200S 

4051 
fios 
67$ 
50ïi 

230$ 

LETRAS II yPOTHECABÍAS 

R. Credito Kcal de 0 «oL 41S 
Idem 8 % | »1$0UU 
lianco 1,'niuo I «2$ 
Idem dc 8 % o 80dias.| r,3$ 

VENDAS REAIJSADAS IIÒNTEM 

25 acções da C. Mogyana (nova emissão 
a 238$ 

100 idem idem idem a 223$ 
04 idem idem idem a 223$ 
35 idem idem a 525$ 
50 neçOes da Comp. Paulista a 220$ 
18 idem idcin a 22t',$ 
50 idem idem a 225$ 

124 acçSesdu (J. Mogvana (n|e) a 222$ 
12 letras da Camara" rh- Santos a 75$ 
38 letras do H. C. Iteal 8 % a 51 $500 
12 idem idem idem a Sl$500 

A' HORA OFFICIAL 
4 apólices gcraes 5 V p o r alvard) a 821 & 
2 idcin idem (200$) a 11X1$ 

r;iAí,A 00 i"Qii.y>:i.i_ 10 

Está 
» sr. cav 

DITDWaDM 

Acham-«e annunciadoa oapagamenti.t i0 , 
«eguintea dividendos aos aena «ccionisl», • 

O Hancn da Piracicaba começou a du-
tribuir o dividendo relativo ao nltlino se-
mrstre, á razio de 6 ou 2$lot) 
acçüo: 

O lianco dos Lavradores, está 
da., 11 ás 2 horas, o 22". 
rar.to dc 8 % ao anuo ou 8$ooo 
acrfto . 

O Banco de 8. Paulo, o 2". semefre 
dc 1901, á razlo de 12 ao annu 
C$000 por acrio : 

O Lomlon X Ri ver Plate Banh, 20 »,', 

de navenibro 

O Banco Commercio e Industria, l(!$0(l0 
por acçfto, declarado cm 10 dc jan ii» 
dc 1D02. 

O Braziiianisdie Bank Ilir Deulsehl.ii j 
8 . declarado em novembro p. passailo-

O Tho I ir i tis li Bank of South Aninriu 
Limited, do dia 27 do corrente em dii 
C hliilling* por aorjão, relativamente ae*. 
mestre findo em 31 de dezembro ou <?-
ao anno : 

A Coinpauhia Tclephonica do Esta lo 
de S. Paulo está pagando, das I I ,. -j 
horas da tarde, no cscriptorio i rua iten-
jamln Constant. n. 21, o '10* dividenda 
relativo ao 2." semestre do anno pmsi-
mo passado, ã razão de 10$0UU por . -
i , i o ; < 

O Banco de Credito Real de S P.m|n 

o 38° dividendo das aecões da cart irá 
hypothecaria, á razio dc 7 ao anuo 
011 7$000 por acv-So e 6$300 pí-los J 
tinham realisado 90 "í» do capital at<! .11 
de dezembro p. passado; 

A Companhia S. Paulo lndnstri.il i|* j 
Kiiisques, no cscriptorio ao largo . . 
11. 2, sobrado, está pagando o : W 
'lendo, A razão de 12 ao anno, 011 
por acçfto. 

O 1,Hildon & Brasilian Banlc I rr itu.j, 
deílarado em abril deste anno, pira ô 
próximo passado (de janeiro de r««i a 

1901), foram de 14 e o declarmlo ç:n 
setembro p. p„ para o primeiro sem, stre 
«leste anno, terminado em julho, foi o 
provisoria; á razio de 10 "i„ ao am, 1, 

O Banco Uniào de S. Carlos, 1. ' " di-
videndo. pagavel de 5 de janeiro t.«t> 
ein diante, á razüo de 18 "[„ .vi 
ou 18$000 por acção integrallzad.i . 

A Companhia Luz Eléctrica d c ; ('jr-
los, dc 5 dc Janeiro de 1902 cm : , te, 

razSo dc 18 ao anno, ou i -..y«.! 
dor acçito Intcgralizada • 

O Banco lliuío dc S." Pauln. 22 " .li-
videndo de *%KH0 pnr aeçllo .. 1 la 
15 dc janeiro de 1902 em diante. 

A Companhia Paulista de Vias l\ r-
reas e Fluviaes, 5».° dividendo n lativo 

semestre de julho a dezeinlc o 'i" 
1901, .4 razão dc 10Ç400 para a , ...« 
integralizadas e 2Ç800 para as 'fies 
com o valor realizado de 40$<KjO , ' fa-
zendo este dividendo, com o qne : p.r-
tiliiado liara o primeiro semestre dn^i^-
rido exercício, o de 12 ao anuo' , n T . , 

capital realisado. i r , 

MALAS PARA O EXTERIO': 

| Dia 25— Orellana 

26—La Plala 

MJ'.Z DK AntlIL 

| Dia 2— f í t j ron , 
S—CIgdir- • 
5—Bahia ^ 
1—J. Jnccr Serra 
9—Chi li 

\Ü—Mapdalena 
19— Wurdiworlit 
19—Belgrano 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAPOBKS UsnSBAIJOS EU SA.i . -

(Icnova Kqniiti .10 
Ilucnoa-Aircs Jocer Serra. I 

VAPOBES A SAUIB BK SAM < 

Hamburgo Tacaman V< ' 
Marselli»- Xieernau 
Oenora Jover Serra 

VAroBES ESrEilADOS KO U10 

(icnova c esc. Rio Amuzomis... 
Rio da Prata I.a Plala , • < 
Portos do Pacifico Orellana. 
Liverpool e esc. Ligaria 'M 
Santos Tacaman 27 
I.iverpool e eac. Anlisana 
Génova e csc J.'qni'.d 
Bremen o esc. Maiiiz I 
Antuérpia e esc. Cgnthia -'J 
New-Vork e eac. Sgracasa 29 
üenova e esc. Minus 
Liverpool o esc. Uoracc 
Liverpool e esc. Xcuton ' 
Sonthainpton c ene. Mugdalena.... 31 1 
Antuérpia e esc. Cgnthia 
Santos Bahia ' I 
Rio da Prata Clgde 
Hamburgo e esc. Argentina 'I 
Liverpool e esc. Keuton 
Rio da Prata teu Andes 
Rio da Prata Lale Sfegantie 
I!io da Prata Chili 

VAPOBES A SAHJE PO RIO 

Gcnovà 0 esc Bio Amatanas. 
Liverpool c esc. Orellana 
Bordeos e esc /.ff Plala.. 

: „ , , , 1 Portos do Pacífico AniUana.. 

v l r V ' " d c n ,< , r ' .° Rio da Prata, Ligaria 
iv. hmidio Falchi. | n r „ m , l n , es,.' R

u
u l a n d 

CAFÉ BAI.DEADO ' F r a r a ' , U r K° 6 T " C a m " " 

Foram hontem 
a Santos: 

3.830 saccaa 
1.540 

baldeadas com. destino 

Em S. Paulo 
No Pary 
No Braz' 
Na Sorocabana 
Bragantina 
Entradas em .Iiiiidiahy 

pela Paulista 

j fe i 

Leopoldo Lantier ignorava e.̂ te iletâlhe, 
do qual tomou nota mentalmente 

Esto facto, porém, não obstou a que 
respondesse: 

—Também sei isso. 
E ein segnida acrescentou, nilo seui 

nma tal on qual expressão de azedume: 
—E sei egnalmente qne neste momento 

temella em s»n poder as carta« contidas no 
sueco da velha Úrsula: sei que se apre-
sentou em casa do tabellifio, a quen^iinia 
dessas cartas era dirigida e que recebeu 
delle um maço lacrado que. deve ser eu-
treirue nas rntlos de nm tabellifto de No-
gent-sur-Scine, em troca de uma impor-
tante fortuna. 

Jarrelonge, dominado por a maiaepro-
fnnda estupefacção, dava ares dc embria-
gado. 

—Ah ! mas então, . . ís d» diabo em 
pessoa! exclamon elle. 

-E' muito possível... 
—Quem foi que te reveion todas essas 

eonsas ?. . . 
—NSo preciso dar te explicaròes... 
—Visto qne nâo ignoras cousa alguma 

deves também saber, que a rapariguinha 
deve púr se a -caminho para Nogeiil-stir 
Seine, acompanhada pelo seu noivo, que' 
é um rapaz cujo nome f Panlo . . . 

—Bom ! nfto partiu ainda . . . pen-on 
Leopoldo Lantier. Tndo vae hept. 

E acrescentou em voz alta: 
—Sabia esse detalhe t io bem r a m to-

dos os outros ; e sei também qtw li 111 pa-
tarata sem vergonha um falso »migo em 
anem depositei conflanç* nm eollabora-
flor amplamente retril»uído, deniiüeiou 4 
Urn«'e «ndo« os mei>» segredo», depois de 
haver roubado c> «accó da velha Lr-

L - E' sn betóa O-csr lótm » qarni t» 
'aferes ? rfglÍMju Jarraiwige aterrer 

Tota l . . . 

com o accento de Leopoldo Lantier, 
com a expressão sinistra dos seus olha-
res 

—Não, não. E' a ti que ir.e refiro I 
—A mim ! I csclamou o antigo cumpli 

ce de Leopoldo Lantier. 

—Sim, siin ! interrompeu o primo de 
Pascal Lantier. Foste tu que mc roubas-
te o sacco da velha Úrsula, que encontras-
te u rapariguinha reanscitada, e que lhe 
vendeste as duas cartas l 

Jnrrelonge tremia violentamente. 
No entretanto teve a necessaria forca 

uara encolher desdenhosamente Us bom-
oros. 

—Vejo que enlouquecestes, Leopoldo ! 
replicou elle. Com« podes tu suppnr que 
cu rahiria na nsaeira de ir arsitn denun-
ciar-nie ? Por que razãa e coic qne fira 
roubaria eu ease sacco, sendo aliás ver-
dade que nem mesmo sabia de que se 
tratava ? 

O evadido das prisües de Trovei fez 
um ge«to de cólera e continuou : 

fiueTerás também negar qne me rou-
baste o meu dinheiro e os meus papeis ? 

Estas palavras nío atrapalharam Jar-
relonge, o qual respondeu : 

—Isso é nma outra questio. 
—Que será regulada a sen tempo, tor-

nou Leopoldo Lantier. 

— Qnando qneiras, e até mesmo Imme-
diatamente, se isao te convém. Imaginas 

•go 
Rio da Prata Magdalena. 
New York Itgrou 
Southamptou e eac. Cti/de 
Hamburgo e esc. Bahia 
(icnova O (KC. Vara di (1 alliera 

493 . I Nápoles e esc. Jocer Serra. 
1.387 » I Génova e esc. Lea Alpes 

. I Liverpool e est. Lale Megantic 
Bordeos c e«c. Chili 

8 038 • I Flnir.e e cac. Orion 
Bremen e car. Maint 

IG.412 « • Génova e eac. Mina., 

_ <:r,| 
Jli I 
JS| 
: l 

•il 
I 

i l 
I 

l i 
i I 
;1 

m. Imaginai 
I, Leopoldo I acaso, qne me mettes medo, 

8« está.« persuadido disso, enganaste re-
dondamente ! E' preciso que aaibas que 
as cartai, que me a c rusas de haver ven-
dido á raparigutaka da ponte de Bercy 
cahirara nas mios delia muito contra mi-
nha vontade. 

—Ah ! ah ! ah I tem graç»! 
- í a prova de -jae í »»,d 

affirmo está em que arrisquei a pells 
para ver se podia apoderarme das cartas 
em questão, e fugir assim ao perigo da 
gniiliotina. 

—Mentira ! mentira ! 
—Tranqulllisa-te, homem Escuta-me du-

rante cinco minutos: e não poderás dei-
xar de me acreditar. 

—Não . . . nunca! 
—Em todo o caso escuta. 
Jarrelonge contoti de que modo, de-

pois de haver descoberto casualmente q u e 

Reníe estava Viva, e residia no quarto 
contíguo, sonbéra que Paulo ia tratar de 
procurar a» cartas, o entrou por fim nos 
detalhe» da sua digrespüo a Anvers, mos-
trando o ferimeuto que nessa expedição 
recebera em nma das mios 

I-»opoldo Lantier continuava a perma-
necer incrédulo 

—Bravo ! exclamou elle com os Iabiot 
decerrados em nm sorriso irónico F,i\ 
uma Historia que faz grande honra á t u 
imaginação !_ Ora pois: se é verdade tndo 
Isso que a. abas de dizer, explica-me a 
razão por que sabendo qne os papeis 
qne tão perigoso» podem ser para nós ei-
t»o no quarto corrtigoo a este a separa-
dos de ti por um simplm tabiqu» te 
prepara» para dar ás de Villa Diego 

E apontando para a mala enidadoaa-
mente fechada, que He achava em nm can-
to do qnartn, accrueeiilon: 

—Ei» a prova evidente dos tens proje-
cto» de partida I Intimamente eonrínrlíte 
te que TO. mais dia meno» dia, havia de 
conseguir encontrar-te, • recriando passar 
um -man qjMrto de hora, ia* 
no» uma fronteira qualquer, deixando m. 

S T ^ s í u . ™ " " * * ' * t ^ K t o 

d « meu, inimigos! Mas felizment. anps. 
II te»IÍM5 (i# fmílar no — ' * 

1 d« trmíâr w 

solidários. Não podem acabar assim as 
nossas relações. 

—Recusas te então a acreditar-me ? 
—Terminaotemcute. 
Em face desta declaração- cothegorka 

Jarrelonge sentiu que se apossava delle 
uma irritação surda. 

Esvasiou de um trago o copo que ti-
nha diante de si, e respondeu em tom sar-
dónico-

-Muito bem; já que f. s sal m qne me 
irei só tratas, pensarei si em mim, como tu 

pensas aú em ti I Trilemos de discutir os 
nossos interesse» ! Que tenho eu com os 
papei» perigosos que estão em poder da 
rapariguinha da ponte de Bercy ? Nada 
absolutamente ! Trata-se de uma grande 
fortuna, dizes tn. E' muito possível, ma» 
tu nem por aombra» fallaste nea»a fortn-
na, quando «e tratou de fazer morrer afo-
gada a rapariga. Serviste-»« sempre de 
mim para a parte maia difficil das era 
preza«, ma» n*o par« a dhWta i ç io ra 
zoavei dos lnoro». DMe-me apenas t ono 
esmola umas minerarei, nota» bancaria», 
com qne poderia viver apenas ura on 
don» mrr.n. Explorute-me a propósito 
dar. 'have, fainas, que t t «rviram para 
revistar on movei» do conde de Terry« 
ete. E agora parc ce-te m»! que eu queira 
por-vne a salva qnando vejo que as com-
binações, que deviam enrlquec^r-t», € dei-
xar me a mira pobre como já era, po-
dem voltar-« contra BÓI : Ah I não eslon 
disposto a deixar-me enlear debaixo do» 
pé» I Fizeste de m i a gato sapato, t ago-
ra, prer i»ara«nte na œcaai»« em que ea, 
como um tnln qne «ag, andava a prori, 
i » te por toda a parte para te prevenir 
lanças-me «tn rnslo o epitheto de n m t l 
roso, iinando s !ju« te digo i n t a n n 

«eguro, e desembrulha-te ronio 
res. ou antes, como pml-rri. em iomra| 
nhia de teu primo Pascal Lantier, com 1 
qual devias repartir o producto da espei 
colação 1 

O evadido da» prisões de Troyes c 
trahiu a» sobrancelhas. 

—Sabe» mais do que eu queria 
soubesse»! dizia eile de si para si. 

Jarrelonge deitava vinho no seu ™I>0| 
—Quere» beber um copo de u n i o f 

pergnntou elle rindo a Leopoldo 

—E porque não ? A verdade c nue 
altnreaçfle» para nada «errem Peio " 
trario: o melhor quo podemos 'azsr 
combinar as cousa» amigaveltiiTil" 

—Combinar a» eousa»? repeti nrrf l 
longe. A que respeito ? 

Vae» re»titnfr-me o» papei», que 1 

ronMwte. . 
—Quae« papei»? Refere» te á» 

rias do conde de Terry«? 
—Refiro, «Im 
—Memoria», em que exi»te » _ 

manifesta de que n filha do conde 
innocente do crinw de pnrriridio, le 1 

t acensnda. g no entretanto tu e 
prim* PiMcal «taen disposto» a deu 

" • deagrtcada npa r ' *'• 
de dtoheiro. qne 

$30(1 ,é|, 
$«40 . 

§880 . 
100 

—Poiico import* 0 qne T>1I * e n » i j 
"mtiffl, dime I « p o l d o T^ntler com « 
paciência. Has de e n t r e o r W n 

—'Tnlrez. l«»o 
—De que? 

- D o prego, que qajzerf 
para t tm «otregn ftnairto -

entrepr r. 
depend« . 

edipo* 
s dás 

Dtolart 

O abaixo 
•enta data ai 
d w b a r a ç a i l 
n padaria do 
Pedro Cardd 
ta, desta ridi 
dama oasa qi. 
d «atro do pri 
lenido em coi 

Oapivary, 2; 
148 

S e c ç 

AO COIMANDU 
ronçA rirnt 
a u i » em a 

Se o sargeu 
foi removido | 
roa não é por 
deaan causa a) 
(quo «e julga) 
com o qual fi 
ler. imposição 1 
• remover, J'I 
amigo e compt 

Mas, não jul 
publico que »1 
rio local. Foi 
ga rei ahsnhtt 
que atraz da c 
o fizeram. E j 
gento hostilisac 
quo t io dlgu 
esta declaração 
fiança do que i 
iidade que resli 

Tambahú, 23 

C o m p a n h 

Ca 

Faço publico 
ximo faturo a 
nenta Compauliii 
mais sobre as b 
15, com excopçl 
que não gozam 
«obre a labclla 

Campinas, 22 
Max< 

(1415 

So f f r o u 

Aconselho con 
eon, n cornÇilo 
rim- 11I0 nos que 
de prisão do ve 
anti dysprpticas i 

Tomando estas 
poia dc soífrer 11 

Rspontanrameu 
firmo.—Pelotas. 
Araujo. 

M o l e s t i a i 

E D 

Tratamcnl 

couro cabelli 

Or, Pa 
medico, com 
hqspitaes da 
da Sociedad 
França, soci( 
A CBi:a m 
hospitaes da 
ta Sociedadi 
Beneficência 
ro. —lions.: 
rua lô do Ni 

Gratidão á> 
Com o coração t 

(fria e cheio de gr. 
sa fazer publica a 
mim operada pelo 
Nogueira, Salsa, 
preparado do distii 
João da Silva Silve 

50 anhos dc eda 
pio de 1801, iiuandc 
sypliilis, 11a f na 
de crysipéla. 

Martyriaado por • 
da humanidade, mi 
receitados por abai 
sempre st-iu resultai 

Em comeoo de 18 
a terrível moléstia 
tando de intensida 
luesuio anuo a minlii 
ferida escamosa, am 
sc o incoininodo á ; 

Não Só na nadega 
braços, ua altura do 
tem grandes feridas. 

Noite c dia cu sol 
ra de (alma do salvi 
ella chegou, velu-me 
te, uma bulia do af, 
gueira; lia com muit 
mente no logar dos 
cimentos do sr. Balt 
Bernardina de Taula 
meu conhecimento, 
só esses attestados a 
Cornélius Riacli, ene. 
ria Americana, a von 
poderoso depurativo 

Tomei-o desde o di 
1895, e em nieiado d 
estava radicalmente c 
riveis eufermidade» 1 
do miraculoso Elixir 

Fazendo esta decl» 
-pessoas qne tiverem 1 
rem atacadas dessas 
des, a tomarem com i 
preparado, que tanti 
serviços tem prestado 

Receba o sr. João 
eterna gratidão de un 
guasú. 

A' venda em tods 
pliarmacias desta cida 

\ M E R C 
C o m p a n h i a d » 

r i t i m o s e T< 

V p i l a i S . O O i 

Séde Bio di 
Agente» em S. Pai 

Mendes, Silva 

Raa aa Estaç 

Acceitam-ae segnros 
cadorias e mobiliários 

Clttbã Coap 
CLUB MODI 

Com C$000 se pôde 1 
dido relogio de ouro de 
colher. 

O primeiro sorteio re 
19 do corrente, 4 rua 
66-A—Galeria, 10. 

FEBBI 

Companhia li 
Faço publico que. no 

rente «er4 aberto ao tra 
ro», mercadorias e «ervii 
e t aç t o d« 8. Joaquim 
do ramal de SanU Rita 

Campinas 16 de març 
J o r i PrariR, 

10—9 In»pncto 
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o quo 
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A ' p r a ç a 

O abal«o v a g i n d o r»7, pulil 
rata data adquiriu por compra, . , . , . , „ 
dsMnkaraçada do qualquer i »mpromlwo 
a padaria do Oallo, d» praarfodiid« do 
Pedro Otrdel l , a lU . n o largo IV» , ri., Mot 
U , daria cldado. Quem «n julgar orador 
d a m dana queira apremntar M » titulou 
dMt ro do prar.o do de/, dia», afim do «er 
letrado em rnnu idoou lo 

Oap i í a r j , a da m i r t o do 100 í . 

, 4 g AMUEKO IXHH O 

l i v r o 

T a m b a h ú • 

AO COIIIIANDANTE » 0 4 DATAI,|U0 DA 

»OUÇA l-UILICA DO KSTAIIO K AO PO 
U I U O U DEU A!.. 

8« o «argeuto Reba í tUo Ignacio 1'into 
foi removido para Hnnta Ifito do» Coquei 
roa nSo é por que «11« tal mereoaue ou 
dcaaa cousa alguma. Fui porque o Itadcr 
(que «e jo l i a ) do directório (roverulsta, 
com o qual fui a aon «ernprc solidário, 
Ira iBipoi lç lo ao ex-delegmlo Alvaro paru 
ê remover, .visto elle -sargento »er runu 
Omieo e compadre. 

Mas, nfio julguem o coramandante e 
publico que «eja por ordem do directó-
rio local. Foi apenas o tal que »e jul-
ga rei absoluto, o tnl Serapliiin Neve», 
que atraz da cortina, com o ex-delegado, 
o f izeram. E para que n i o Boja o »ar-
gento hostilizado cm mia carreira militar, 
que t i o dignamente desempenha, faço 
est» declaração para quo mereça a con-
fiança do que i digno cin qualquer loca-
lidade que resida. 

Tambaliú, 23 de marro de 1902. 

JOAQUIM JOSÉ VAZ 

Companhia Eamal Ferreo 
Campineiro 

Faço publico que no tiiv4 „ _ . p r ó -
ximo futuro a tarifa inovei a r • 
ncuta Companhia i a de 12 d . ou -..» 
mais sobre os bases da» tabeliã» de 1* a 
l ü , com excepção dos tabeliãs 2, 4 o 5 
que não gozam do augmento. e de 24 % 
aobre a labella sal. 

Campinas, 22 de março do 1(102. 

MAXOEI. DA ROSA MAUTINS 

Inspector geral 
(141) 10-1 

Soffreu muitos annos 
Aconselho com a maior convicção e 

coni n corneüo cheio dc eterno reconhe-
ci»!' rito nos ijue »offrem de dvspepsiaa c 
de prisão do ventre, o uso cias pilulas 
anti -dyspeptleaa do dr . l leinzelmann / 

Tomando estas pilulaa fiijuei bom, de-
pois dc soífrer muitos anitos. 

Espontaneameuto passo o presente que 
f i rmo.—Pelotas . — Graciano Maceda de 
Araujo. 

l a SOCIÉTÉ 
nu 

u m R A P f H B L P K Q O f l l A 

0 a c l h o r d u s i i p p f r i l i v o N 

rom MTIJUHDIO no s AU AUKXTI a n AL 

K i l S i i i ' i l 

70-EOA J)B S BBNTO-70 
CaLta r,90 

ï ' A . T T I . O 

i i K S Î * ( : o n t r B » inmit in d . 
14*000 a toda no«»oa quo finer opedldo . 
uina calxa- A M / j S T l U f i - d e 3 gkrrâ fa , 
do excellente apperitivo 

Salnt-Baphaal Quinquina 
franco do deapozas, ein todas n» entaçSe» do 

l î n t m l o d e S . P m i l » 

0 C O M W E R C I O D E S A Q P A U L O - T e r ç a - f e i r a . 2 5 d e m a r ç o d e 1 9 0 ? 

R e m e d i o c a s e i r o 

E . d o P e r r o U n i ã o I 

e Y t u a m 

A t t o s t o q u e , 

te i t i 

TARIFA MOVEI. 

Faro publico quo durante 

Clubs Cooperativos 
I fojo fol sorteado o n." SO do 

• pertencente ao » r . Bensdicto 

o mez 
abril p r o i imo futuro, vigorará em todas 
as linhas desta estrada a tarifa movei 
calculada ao cambio de 12 d. por 1.000 
correspondendo a 10 °|„ nas tabeliãs 1.*,' 
2 . ' . 8, 3.*, e nas de fi a 17 : o ;!0 " i , na 
tabeliã 4 » , n í o eslando sujeitas á taxa 
cambial as tabellas 1, 2, 4 o 5. 

1'ara o caW transportado pela »creio 
Sorocabanu, »erii applicada a tarifa cul-
ctiluda no cambio do 15 d. por 1.000 
sondo a razão iiiaxima até 8 . 1'aulo do 
81 $010. 

S . Paulo, 22 do março de 1002. 

. lo Jo FKLICIAKO P. HA COSTA FKUÜICIIIA, 

3—3 Inspector geral. 

Um medico distinoto 
Altostado du dr. n-njsniin Targlny 

Moss, cap i t ão . tenente iln ! ' chisse d*> 
corpo do .Saúde do Kiert-ii», medico iío 
Sociedade poHbcuezu eUl e u . 

I Attesta, n o experimentou em ai me«-
"•> - em ..na clinica civil o militar ua pl-
— j"spe'itii;a.i fto rtr. 11 hinr'ai^':i 

roui moil, vnntugem soore todos os ou 
tro preparado», oontra a prisão de ven-
tre, dõres de eabeça, enxaqueca, tontnra 
bu lanrholia, diarrhea, insomnia, palpita-
ção do coração c contra as mil moléstias 
nervosas que acompanham sempre cm va-
riadas formas as inolcstius chronica» do 
abdoinen. 

O referido é verdade, o que aff inno 
in fiilc i/rarliin. 

Bagé -- f i rma reconhecida. 

Moléstias syphiliticas 
E DA P E L L E 

Tratamento das affeeçõea do 
couro cabelludo e do» pêlos. • 

O r , P a u l a L i m a 

medico, com longa pratica nos 
li^spitaes da Europa, membro 
da Sociedade de Hvçiene de 
França, socio Ijonemerito (COM 
A CRI-J IlUJIAMlTAniA) dos 
hospitaes da Iteal « Beneméri-
ta Sociedade Portuguer.n <le 
Beneficoncia do Rio de Janei-
ro.—("ons. : de I 1[2 i s 4, á 
rua l ô do Novembro, 28. 

Junqueira, Guimarães, Loitão & 
Companhia 

C 0 M M I 8 8 A H I 0 S 

CAIXA rosTAr., l õ o 

BUA l õ r>E NO VEM BUO, 71 

SANTOS 
«Os eonheeidos lavradores srs. coro-

néis José Franzino Junqueira Netto, João 
Evange l i s t a Guimarães. Francisco Cr-
iando Iiiniz Junqueira, Francisco Gomes 
I.eitào Henrique I , . de Azevedo Mar-
ques, drs. Antonio Torquato Tortes Jun-

, queira. José Mauoel de Azevedo .Marques 
Francisco Marcos Inglcz do Souza o Ga-
briel O. Teiseira Junqueira, acabam de 
fundar uijia casa commissoria em Santos, 
para vender o café de suas importantes 
fazendas e o que lhos for remottido. A 
fit™» » JCN«UKIKA, U m i A l U E S . I.KITJO 
« C . , ficando ii testa da gerencia o so-
cio dr. Inglez de Souza. Sabemos que a 
nova rasa tenciona benificiar quanto pu-
der a classe da lavoura a que perten-
cem todos os socios, offorecondo mesmo 
certas vantagens no resultado da venda 
dos próductos agrícolas. Tão respeitá-
veis os noaies- dos dignos consoeio» que 
dispensam qualquer cncureclmento 

S a i a i s e o ii," 67 do modelo 
M» Ih ias K. Pinto, 
h V •} l ( " l r , n V- mnngnra-se 110 sab-
bado, »1 do corrente, havendo ainda al-
guns numerou 0111 branco. 

O re»uli»,i.. . «orteioa a seguir serio 
U S somente ,„ . , „ „ ffotlMal, 
1 ara esse fim será a ,„. envis.la i'ra-
tui ta mento a to los os ,ios 
Clube. 

ESÍ ITIPTOIUO T Galeria /ff . 
8 . Paulo, 22 de março de 1302. 

3 — 3 Pelo ageuto— J . CEZAII 

Magnesia Fluida Perini 
Sem rcMÍo de contcstaçfaa em »em ef-

feitos o npplicaçõea, é superior 11 qual-
quer similar pelo esmero de seu fabrico 
0 sua fórmula aapeeial aconselhada pela 
sua acção therapeutica levemente laxati-

aperitiva e estomaehii a, para dissipar 
" acidez, náusea, vomito, perturbaçio 
gástrica, cardalgia, dyspepsia, espasmo 
nervoso estomacal, irritação do» intestinos 
«to. etc —l)u. . V. A . DE PxHiNi & In-
rijSo— I Inneiro. 

„ ' ' ! i' • Tal 110 Estado do São 
1 atilo, Baruri & c .— í l . Paulo. (j) 

0 xarope peitoral composto 
de Macedo Soares, enra em poucos dias 
as tosses rebeldes, bronciiites. roinitii-
d«es asthma o coqueluche. Prepara-se 
na PHARMACIA ALKOUA, rua Aurora 
55. \idro 2J500. 

(seg. c quint.) 30-26 

, , t o n d o feito u s o d i w P i l u l a s A n t i - t i y K ^ o p U c Q o 

a o <lr. H u i n z e l r n a n n , n w l i n c o m o em pescas tle míníiu tnnmi; ..mi-
zB'le, p o r r o g a r a n t i r que é um r e m e d i o indifponanvel em q u a l q u e r nu n 
'lo tamilia e principíilmente p a i a » campanha, onde e e t a m o a 8"tn r e c u r -

8 0 « d e m e d i c o e b o t i c a . 

Faço uso drete remedio ha 2 annos e cada voz me convenço 
mais que não p o d e r á haver outro melhor. 

D e l f i n o l i n c h a d o 

(Firma reconhecida) 
J a g i i a i ü o C h i c o . 

S A N P A U L O G A S C O M P A N Y , L U T O 

R o d u c ç ã o n o p r e ç o 

C o i d a d o ! J á e x i s t e m f a l s i f i c a d a s 

<5 

A p ó s o a p p n i o c i i n e n t o d o s P i l u l a o A n t i . d y a p c p t i c a s to d r 

H e i n z e l m a n n , s e g u n d o a f ó r m u l a a d o p t a d a p e l o d i . O s s r a i H . i n z e l -

m a n n o f a b r i c a d a s s o b s u a I m m e d l ó t o flsriilinaçflo, t ê m a p p a r e c i d o m u i -

t a s o t i t r u H p i l u l a s a n t i / d y s p e p t i c a » , q u e n a m a i o r i a d o a c a s o s s ã o v e n d i d o s 

a o c o m p r a d o r d e b ô a f é , c o m o 

v p í l u l a s a n t i d y s p e f t i c ^ s 
DO 

d o u t o r 

P r e v e n h n o » , p o i s , q u e a n v e r d a d e i r a s , a q u e ' l . i s c u j a f; m -

n o t o r i a e m t o d o o B r a s i l e n o e x t r a n g e i r o d e q u e t e m o s p u b l i c a d o m i 

I h a r e n d e a t t e e t a d o s d e d o e n t e s q u o s e c u r a r a m t ê m b e m v i s í -

v e i s o s s e g u i n t e s d i s t i n c t i v o s : 

R o t u l o v e r d o c o m a i m p r e s s ã o p r > 6 t a . O m 0 r í 0 . 

3 r a m m a 0 . l f . , f c i l o d e I r e s c o í u a n e n f r e l a ç n d ^ s . 

O a e i l o d a f a b r i c a c e m o r r . c s . n o m o i m c f A m n i i 

c o i f a d o n o f e c h o l a t e r a l d e e n v o f t o r i o , e no S o 

m e s m o m o n e ^ r a m m a . ° 

T o d a s a s p i l u l a s a n t i - d y s p e p t i c r . a d o d r . H M u z o l m a n n q u e n ã o 

a p r e s e n t i r e m e e t e p s i g n a e « d e v e m s e r r e c u s a d a s c o m o u ã c t r d o f e i t n 

u m a ú n i c a c u r a . 1 0 

p a r a o i n t e r i o r 

I.V.. . . . I I : 

rior ?" eiieoiijineiid«» de COKK ,>„r» o into-

r.lo eohridoi. :.>II()() rei» por tonelada. 
v i.',— ™ o 

A irt. . .s„r(, ibana 

<27 30-2 . • I I 
I t , ( i r a y 

líepreeentnole da Oompanliia 

itieos — AeiMladaa de cobiW I « " 

L G ^ E N A U L T - 1 6 5 . r i r ue de v a u í i l r a r d 

M o d i t o " 

Eate livrinho de so t 'ZA n m | | i : > , , , „ 
17« jn i f inn i que <1- i rmo i i l íATl I I v 
MKNTK a uuem o pedir, trata por •-, < 
tema novo. fueillimo, enonomi 
a-s prlncipiie« molentia» que uffli... m -j 
liunmni'liide : 

lebres livi ria—ITIOICK: NERVWAV 
mole»iii,is da pell*—don orgatnx reapii ito 
ri(i«—moleatlan do eitomugu - nu . l . - ^ i . 
dos int..ntinos — molentin» da» u r i na»-
inolialtia da» uiulherra—dorr» diversas — 
inflamaijõrm e (onp-al.',. » — esi-rofuias e 
aytililll»—fraqueja »na» i'oiueoui-m 

Pedidos a o seu auctor J \ l i l ^( i l 
ZK SOAKKS-PeJotas fR„, l iraudc do 
ont) e principal'» pbarmaelaa e drogaria«. 

iiii'1' ' 

M i l i t a ã f í c n ç ã o 

Ceroulas e eainisas |iara ineninf.s a J.V>nO 
Meiaa preUa e crua» puta homens, se-

nhora- e ercanças demie l ç para . i . „ a 

ollarinbo d.' |mro linho" para !. inu-ns 
' •>• a 1.ÍÕOII. 

••"••< para Immena 

E r a s á s f z : \ i s j a s á a 

O L I V E I R A & C . 
T<-m sempre 

• i'iaflH de j.t-iií. 
lox jtara n.ulio 

rti d«-]) 
t.ranç:i 

s esteii j ara 

indf íjuan« 
I raf«i, di-

carros. 

T r a b a l h o p e r f e i t o e g a r a n t i d o 

L i m a s r a 

* 9 l i i-

A n n u n c l o s 

C A S A 

i S i â E L D E S Â ' 

RUA DA ESTAÇÃO, 41 
Recebeu : 

Congro, pescadas cavallo» e outros pei-
xes i"n salmoura. 

Vinho branco verde em botijas, propi io 
para peixes. j _ „| 

sp , , .. _. 
Endereço telegrophico : — LIJITAO — 

I Santos. 
(T)o Correio Panlislaiw) .10—4. 

Gratidão de um vetsrano 
Com o coração transbordando de alo-

(fria e clieio de grat id io , veuho á impren-
sa fazer publica a eura importante em 

A V I S O 

C a s a d e c o m m i s s õ e s d e c a f é , 

e m S a n t o s , d e s e j a n d o a m p l i a r 

in i m ~ p"e rada' pelo" mnrá" i i lioso^ 'Elixir 7c I ? U a S f a n s a c ç õ e s , p r e c i s a d e 

Nogncua, Saisu, t'aroba c Oiiaj/iico — I b o n s a g e n t e s o u r e p r e s e n t a n -

S T a l u t suve n£í . P h a r n t t < ! e n t i c o " U™ e m t o d a s a s l o c a l i d a d e s d o 

r.r. nntii.a !.. .! I K s t í n l o d e S . P a u l o e S u l d e 

- M i n n s . O 3 p r e t e n d e n t e s d e v e m 

d i r i g i r s u a s p r o p o s t a s e r e f e -

r e n c i a s a S . D i a s , c o m m i s s a r i o 

P o s t a r e s t a n t e — S . P u a l o . 

H C 1 5 — 6 

50 annos dc edade contava cm princi-
pio de 18!M, quando comecei a soffrer de 
sypkilLs, na f .ha esqucrda.com ataques 
dc crj sipéla. 

Martyrisado por esses atr07.es inimigos 
da humanidade, muitos remédios usei, 
receitado» por abalisados clínicos, mas 
«empre «uni resultado. 

Km começo de 18'J5, senti de dia a dia 
• terrível moléstia progredir, augmen-
tunilo de intensidade; cm abril desse 
mesmo anno a minha perna era toda uma 
ferida escamosa, ameaçando contaminar-
se o incoimnodo á perna direita. 

Nüo Só na nadega esquerda como nos 
brayos, ua altura dos cotovellos, já exis-
tem grandes feridas. 

Noite o dia cu soffri resignado á espe-
ra de faboa do stlvaoüo ; uté que afinal 
ella chegou, velu-me ds mios , easnulmen-
te, uma bulia do afamado El ix ir de No-
gueira; lia com muita attenijâo principal-
mente no logar dos attestados o agrade-
cimentos do sr. Halthazar Morallcs e d . 
Bernardina de Taula Silveira, pessoas do 
meu conhecimento, dcspertando-me. nao 
dó esses attestados como o do sr. Danie 
Cornélius Risch, encadernador da Livra-
ria Americana, a vontade de tomar esse 
poderoso depurativo do sangue. 

Tomoi-o desde o dia 1" de agosto de 
18í>õ, e em meiado de m i r o o J7; 1890, 
estava radicalmente curado daqucilas ter-
ríveis enfermidade« com 12 rras.juiuhos 
do miraculoso Elixir de Nogueira. 

Fazendo esta declarado, aconselho ás 
'pessoas que tiverem a infelicidade de se-
rem atacadas dessas terríveis enfcrniida-
des_ a tomarem com confiança o referido 
preparado, que tantos e t Jo relevantes 
serviços tem prestado i humanidade. 

Receba o sr. JoJo da Silva Silveira a 
eternk gratid-Jo de um veterano de Can-
gussú. 

A ' venda em todas as drogarias e 
pharmacias desta cidade. (5 ) 

\ m i b r c ü r Í Õ " 

"onipanliia de Seguros Ma-
rítimos c Terrestres 

V p i t a i 2 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 

Sede Bio de Janeiro 
Agente» em 8 . Paulo 

Mendes, Silva & Peixinho 

Raa aa Estatuo, n. SI 

Acceitam-se seguros de prédio», mer-
cadorias e mobiliários. 

Dr. Oliveira Botoliio 

SIKDIRO E OPKBADOI: 

Pra/ira Iodas ar. operações dc 
pei/nena c alla cirurgia 

Expcctalidadr cm moléstias ilas 
rias urinarias, do utero, s/j-
philiticas c da pellc. 

Estreitamento dc nrethra, trac-
tamento sem dôr . 

Hydrocele. cura radical, sem 
d Ar. 

Tumores do utero, do seio c 
dos ovários. 

Tumores, pedra c catharro da 
bexiga. 

Ulceras e caries. 
Cancro dos lábios. 
Cura radical das hérnias. 
Operações nos ossos e nas arti-

culações. 

roKsrri.Ti.il DA» 8 As I I i u m a 

WH* K DE 1 Ae 3 DA TARDK 

40 Kua de S, João—40 

C l u b a C o o p e r a t i v o s 

CLUB MODELO R 

t'om 6$000 se p<íde receber um esplen-

dido relógio de ouro de 18 kilate», a e»-

colber. 

O primeiro sorteio realisar-se-á no dia 
19 do corrente, á rua 15 de Novembro. 
66-A—Galeria, 1«. 

O agente 

• • • FRBREISA DE MELLO 

Companhia Mogyana 
Faç® publico que. no dia 18 do cor-

rente «erá aberto ao trafego de passagei-
ro*, mercadoria» e serviço telegrkphico a 
Mt«Ç»® i * 8 . Joaquim no IcilogHtro 78 
do ramal de Santa Rita do Paraíso. 

Campina» 18 da março de 1908. 

. los* P f b e i r a B r a o r ç a » 
10—» Inspector geral 

E. F. União Sorooabana e Ituana 
ENTREGA DE MERCADORIAS 

Faço publico para conhecimento dos 
interessados que os srs. consignatários 
devem, em seu pronrio interesse, exigir o 
signal do carimbo Visto nos conhecimen-
tos, com a data e assignatnra do agente 
da estação, todas as vezes que procura 
rem suas mercadorias o lhes seja 1 ' 
rado não terem chegado. 

Sâo Paulo, 20 de março de 1D0"_\ 

•JOÃO FELICIANO P. DA COSTA FERREIOA 

10—fi Inspector (leral 

O cirnrgiílo-dentista Annibal Vitral cu-
ra qualquer duntu por mais dorido que 
seja, cm 24 horas, com um processo de 
sua inyençüo. Obtura ú amalgama, n os-
so artif icial, a esmalte, a granito ou mas-
sa, por SjiiJOO. Obtura a ouro por l n S 
a 25$ . 1 

Restaura dentes a ouro, por mais dif-
ficil que seja por 2õf a 40$ . (aio em-
-iregando o processo brusco do martello). 
,im|ia os dentes e os torua alvos por 

20$. Extrae dentes sem dôr por OJf. 
Colloca dentaduras com ou sem chapas: 
dente» a pivot, coroas de ouro e inerns-
trações do briliiantcs. Tracta das molés-
tias da bocea e corrigeas anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos são garantidos 
por muitos annos o praticado» sem a mí-
nima dôr, mesmo nas pessoas inuis ner-
vosas, no consultorio caprichosamente in-
stallailo, com todas as condições hvgie-
nicus o com npparelhos dos mais moder-
nos, observando a rigorosa auti-sepsia, 
aconselhada pelos inethodos dos mais con-
summados da cirurgia dentaria. 

Consultas e operações, das 8 horas ás 
'1 da tarde. 

Rua de S. Bento, 31 
S o b r a d o 

Ü r O l l 

R U A B E S Ã O B E S T O , » 4 - A 

5 C o n t o s 

» e m p r e e f e ü z c a s a » s m c a m m u n i . 

o a r a s e u s a m i g o s e f r s g u s z e s q s i e e s t á d e 

S O P t C i 

N o d i a 2 2 d e i a a r ç o d e 1 9 0 2 v e n d e u 

P r o b l e m a s d o d i a 

li |..ira ni 
•rnirn f tii 

edades. 
sarja pf 

por [ : • la 

PF.I.O R IO 

Notem b"ni o que lhes 

•cndid.j IT' nr' 

•;os 1/ar.i: ,-n 
Ternos de bri 
Tirnos de ca. 

Min • dc ludas , 
a t i- imos . 

Sortimento g r a l dc mais dc 
nos para end as por atacado 

ftO' NA IMPORTADORA 

RUA LI RE ITA, HA S. P.WI.O 

õ-.i 

. 1 1 ) G A T O í i í l F E f 

Agencia de Í:»? T Í : I S 

E •'] 

C H A R U T A R I A 

I « I : A B i i i i r . i TA . a i 
C e s a r T e i x e i r a G r a n a d o 

20 nu te 

a '.arei 

faliu 
K' um 

•logiieiu todo« c , f m al'" 

E la inb.m joguem no Cru o. 

I ' ra que a >ortr a , ii iriimigre 
I. nos comtemple -m primeiro, 
1 lc\i-in0H jo;'ar no Ti'/rr 

S A B O N E T E S 

M e d i c a m e n t o s o s 

D e G R I M A U L T k C 

SABONETE SULFUROSO contra a , 

borbulhas, as mniiclius e as divmm 
erupções quesemanifestâo na pello. 

SABONETE SULFURO-f lLCALINO 

chamado sahonetn da IMmerirk 
contra a sarna, a tinha, malhas 
escamosas o a pityriasa do couro 
cabelludo. 

SABONETE DE ALCATRAO O» NO-

RUEGUA empregado nos mesmos 
casos quo o procedente. 

SABONETE OE ACIOO PHENICO 
preservativo n antiepidemico. 

SABONETE OE ALCATRAO côa 

BOHAX contra as aff«cções cuta-

neas, chi onicas ou ligeiras, crostas 

du leite, dartros, eczema. 

Deposito em PARIS. 8, n a virfesne. 

d a l o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l n . 4 4 4 5 L o t e -

r t a . o p r e m i o d e 5 C C i r c T O S , a s s i m coí í io S u d a 

a d e z e n a d e 6 4 9 3 1 a 4 0 . F o r a m v e n d i d a s p o r 

e s t a f e l i z c a s a d a F o r t u n a a m a i s f e 3 í * e n a 

v e n d e r s o r t e s a s e u s f p e g u e z e s . 

V e n d o a s o r t e d « 3 s t a c a s a , c h a m o a t t e » . 

a s l o 4 e r i a s d i a r ^ s d a 

C a p i t a ! F e d e r a l d e < 

15 C O N T O S 
E m 2 S d e s v e 2 0 c o n t o s p o r 2 $ . A 

g u n d a s e q u i n t a s - f e i r a L o t e i a d e 5 . P a u l o 

I U c o n t o s . S a b b a d s r , 2 g d e m a r ç o , 5 0 c c n í a s , 

E m 5 d e a b r i l , 2 0 0 c o n t o s d a C a p i t a l 

F e d e r a l . 

E m I O d e a b r i l , 4 0 c o n t o s d a L o t e -

m a d e S a o P a u l o . 

¥ e n h a m á D Ã F O R T U N A 

s s r f e . 

P e i t o r a l d e C a m b a r á 

No folheto que acompanlu cada frasco 
deste precioso remedio de Souza .Soares 
de Pelotas, m: encontram muitos attesta-
dos de notáveis médicos e de grande nu-
mero de pessoas curadas do graves en-
fermidades pulmonares, bronehitcs as-
tliina, coqueluche, riuquidAo etc. 

O Peitoral de Cambará, que se acha 
officiulmente approvado, anrtorisado e 

CINCO > — premiado com I 

dec la 

A Companhia Lupton 
leva ao conhecimento desta praija o d«i 
do interior, que, além da agencia qui 
mantém em Santos, nâo tem reprensenta 
tea nem viajantes neste Estado 

Toda a correspondência deve ser diri 
gida á Companhia í .npton, SSo Paulo 

7—5 

Companhia Mechanica e Impor-
tadora de S. Paolo 

AMEJIBI.ÉA ti EB AL ORDItf ABIA 
Convido os srs. accionistas a se reuni-

rem em Araemblca Geral ordinária, nae 
feri logar a 81 derte á I da tarde, ao 
Eacriptorio Central desta CompanU» á 
raa l õ de Kovenbro, n . 88. afim de to-
marem conhecimento do Rrlatorio da Di-
rectoria e Parecer do Conselho Fiscal 
j» 'garem na contas do anno findo e ele-
ge i e « o «ovo Conselho, que tem de ser-
vir ao corrente anno 

8 . Paulo. 12—3—BOB 

A . S IC IL IANO 

1ÍM3 dir*r+iw-rr»»r*tit#. 

CLASSE, encontra-se A venda 
as phnrmacias e drogarias 

MEDALHAM DK 

S e n í o , 5 4 - A 

N O V O S P E R F U M E S 

D A C A S A 

V . R I G A U D 

8 , ruc V i v i e n n e , P A R I S 

A g u a d e T o u c a d o r K Â N A N G A - O S A K A 

Conserve a íez o incomparável frescor da juventude. 

E x t r a c f o , S a b o n e t e , P ó s d a A r r o z K A N A N G A - O S A K A 

E x t r a c t o M O D E R N - S T Y L E : Etirado C R A V O d e M Y S O R E 

- S Ó N I A I _ A i V I A R I S 

- V I O L E T A F R E S C A { - O R C H I D E A íe B E N G A L A 

- MIMOSA RIVIERA I - PERFUMEias A C T R I Z E S 
Sabonetes a Pós de Arroz som os mesmos cheiros 

Agua de Co/onia MOderh-style - Loção das actrizes. 

A z a r 

' L . 

8 0 

2 6 

d i n h e i r o 

Na rua fie S. I ic„t0 „ :i fj tnm-sf de 
" «""'•'•< •!<• r-is. para ..p..,, em 

pregados -m l.vpoiliecas dc i asas a juros 
moderado«, e divididos em i iancpas a- • 
do Também vend-m-se 4 casas 

novas que d i o a ronda di- ) nOOÇ men-
sal, p i lo preço dc 7H:l»SJ,i, .lisUr !e .la 
rua dc 8. bento 2mj metros ap.-nas 

C o r r e i 0 1 ' t i ! | j c j ; ; | •• 
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assha 
cos di> 
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• rmid.i 
..entos. para: 

• :a Soares. 

I H L Ü S u u i 

Ea:ú corar, \n<1o à '-r-Qordmr i 
engordar t env*lh9rHr.£>*tv* r o m a i -
t'Hlnn ort rim* filing amenciottu aa 
THVROI'DINE EÎCL'TY 1 UA cintura: 
íic«/-cx till roi rt't .-.t 1 ver esùeiia. 

U PUA m i.a j «urxboüaa ; 10 tr 
UB0il»T0fM0. Rue de CHJIcatilun. n" I, P«RIZ 

iratia.n:^ inshtas.vo c atisoiu imcme certo. 
C nv^ii. pI;L iß , m Thyroldine Boutyi 
Jrco' •-„• - . , . Í- . -'Onssriis, 

R t r a n n i 

^ D e 

Loção a Violeta de Par/na } 

Res .'tado do liontem : 

reto R i , 
Centena. 
l-iezcna 
l í rupo 

Por S. 1'ui,; 

Centena 
Dezena 
l i rupo 

411 i 

4i ; 

N o v o I i i 

PKT.O PASTOR 

H t a l i p í i t e 

L i v r o « I o j T i i j i i K j a i i i î . ' i 

« l u l ü z a « I n l ù j r i ' j i « ' j , v ; m . ( e -

l i c i i . t l i l i t i u i t c . 

A e i K l e - t ü o n a « . | ) . ' i m i j i n ( „ 

i v r a r i u N . ^ , 

• i ü . J o e s t a i L o t f l c s , 
>i 

i r p n o o u e d a c 

-ça i m p r e g n a d . 

S i s a ted I s Ü í 

I * u a i l . ) í ' s l a c ; à o , s I 

Acaba d« rerph^r : • -ta . 
arenques eiu molho de to/natn, ii^s I 
ma<íos e ontros peixes em i.it.t-

VinÍio verde branco em bo í i j i * propr 
para p«izes. 

fumar, Importadora í? 

R u a d s B e n t o 

£. PAULO' 

D e p o : 

C A S A H U S S O N 

b s s t I Ü B I S Í É CAI 

OFFERECE-! 
d <5 Veneza 

orno pagem d «nãos 
para eozinfwir.» 
rieiro, chacareiro on ; 
<\iHa : rua Carvallio 
anrierja PaulihJü 
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F l u a . 1 5 d e N o v e m b r o , 2 0 
. .. —— ^ 
Convidamos os nossos amigos e freguozes a visitarem o nossa 

os abeleoimonto, ondo terão «ecasião do vêr a esplendida exposição do 
calçados naçionaes e exhangeiros, fabricados sob fârmas as mais 
commodas e elegantes. 

r 

ï-

c 
• 

Restaurador do Cabello 
tma. Janta 

TOQIC, q ^ e V . t V n T . ' l i V u ^ ^ V e 0 . * CLARK e BOS-

E - ä a R o c h a , ä s c . 

Snvonçã» rie lî. SCAflOTA 
; ' • T'iiimieo do Katado 

i- i'vjficue D - i 

a c a spa , impede u queda 
_ dos cabe l l cs 
E s t i r p a c o m p l e t a m e n t e a s p a r a s i t a s 

Acaly J.I.I no ï. i i n 

C u v a 

Fazendo ri'na-
ï n r . am -cia • ffica 
el'.o. Vide o prospecto d 

r/cilo no Ilibar onde a parasita 
4 attestados firmados por pc 

„- • * — r r -• atteatado» que vai junto ao \ 
O Bestamraior do Cabrlln. de R. Scaciota. , m 

ote m.-ilicsniciitoso cootra a . aspa. parasita e nn. -Ja ' 

priedade \e dar nm brilho e um wgor eTtraordinari i ;i . 

e ariirat.i7andi, o com um p ir fnme luar i is imo 

T i4 i r í • ftro«»niiliarael & c Drogaria J. Amarante & (. , C a n 

k î i ' - t a & j ™ W r " t » . Cum Far tada . n>a S i o 

ptrhmSu^"  r i 0<  c  t , n  t o d a s  8 8 àngarí»», p t a r m . e i « e cues de 

D E P O S I T O — R a a do Palacio, 2 C, -aura po»UI J«3 30—7. 

dro 
e «er um p-.di-row> 
i ' ab»Ilii. tem a pro-
' aiieilo. ama^'ando o 

Curam-se com o OPODELDOC VERDE S I L V A LI M A 
i • • mmi ni » i m 

l > e | i o » ü a p Í o í i j « A U l £ L C O U P . 



• 
• 

mãí 

I 
1 

1* 
1 

m 

5fH"> 

I i i 

O CWWE8WQ DE SAD 

b ô á 
. . . . -

, ' r • i l . . , ' 

As pessoah fortes e robustas não estão expostas a contrahir enfermidades 
como as rachitieas e anêmicas. T >la sua efficacia como reconstituinte a -legi-
tima Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau com hypophosphitos de 
cal e soda é o preparado que sem hesitar receitam os médicos em todo caso 

de debilidade ou falta de sangue e de forças. Uma 
constituição •forte—sangue rico e puro—é o resultado 
natural de administrar na infancia a legitima Emulsão 
de Scott. E o "primeiro passo" para uma saúde 

|í perfeita por toda a vida, para a iramuiiidade contra 
auasi xoaas as enfermidades. 

O P r i m e i r o j ? a s s o . 

As imitações sfío caras a qualquer preço. 
A legitima leva o rotulo do homem 

eom o bacalhau ás costas. 
SCOTT & BOWNE, Chimicos. Nova York. 

ÚNICA m i VENDE 80RTES 

l a t i r i a de S. Fai l© 
F r e m l o m a i o r 

0 

o 

<0 
o 

o 
ff & 

M 
M 

40 Annos üB Êxito 

Suppressed d» FOGO 
E DA 

Queda do Pello 

Esta precioso T o p í c o é o uniro qae 
substitue o Cáustico e cura radicalmente 
em poucos ilias as mrmqueirus novas e 
antigas, as Torceduras, Contusõô«, 
TumorescInchações das pernas, 
Eaparar&o, Sobre-Ccnna8,itf.,»ie. 

D*r0BiT0 EM PARIS: 
1C5, rua Snint-IIonoré, 165 

e em toéas as Pharmacias. 
__ . . . u-—- O em iotas as rn> 
I • U III !?• I III m'IJI L 

F O B 3 $ 0 0 0 
EXTRACÇÃO - Segonda-feira, 31 de março de 1Ü02 

A'S 3 HORAS DA TARDE 

Os pedidos do in ter ior devem se r dirigi-
dos á Thesourar ia , ao dr . Amazonas Pinto, 
ou a 

DOLIVAES NUNES & COMP. 

Rua Direita, n. 
S . P a u l o 

Acceitam-se agentes no in ter ior do Estado 
e oftferece-se vanta josa com missão . 
A V I S O — E m 1 O <Ie a b r i l p r ó x i m o c o r r o a s e g u i n t e l o t e r i a 

d e S ã o I ' a u l o , s e i x l o o p r e m i o m a i o r d e > í O c o n t e s 

por <i$000. 

• P u r g a t i v o 3 u \ í e n 
CONFEITO VEGETAL, LAXATIVO E REFRIGERANTE 

contra PRESÃO DE VENTRE 

A p f r o v a d o pei.a Ju-ita c e n t r a l de Hyg i ene p u b l i c a do B r a z i l 

Este laxante, exclusivamente vegetal, é admiravel contra 
affecções do estomago o do fígado, icterícia, bile. Sua 

ac<;ào 6 rapida e benefica nas enxaquecas, nas inchações do 
ventre, provenientes de inflammação intestinal, porque não 
irrita os orgãos ubdominaes. 0 Purgativo Jul ien resolveu 
o difficil problema de purgar as weatiças qnp nâo acceitam 
purgativo algun 

Deposito em Paris, 8, rua Yiviense, e nas principaes Pbarmacias e Drogarias 

Café i o r i o l e t ã 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

LA GELIDENSE 
Vapores íransatlnutiros de Elijfo de J . Jover y Serra, de 

Barcelona 

O PAQUETE MKSPAN HOL DE ritlMEIJLA CLASSE 

G 
CÄFE' EM PO' 

JOSE JOAQUIM DA EIRA —Armazém (le se,vos » molhados finos Deposito 
alameda liarão de Limeira !)0—S. PAULO 104 30—3 

T H E A T R O S A K T ' A K N A 

Be ti .000 toneladas— Itluminaio a las electrica 
Esperado em Sanlos, sahirá 110 dm 7 de abril proximo futuro, para 

Rio rie Janeiro , Barce lona , 
Efflas'seJEia, Genoira e S\5apoies 

Recebendo passageiros e earga para Barcelona sem baldeai,ÍIo. 
Este paquete tem magnificas accommodates para passageiros de I a 

classe. Preço das passagens de 3» classe para Barcelona, .Marselha, Genovn 
poles, ISO francos. No vapor acha-se o commissario régio italiano. 

1'ara fretes, passagens e mais informações, trata-se com 

Z e r r e n n e r B t t l o x y S z C . 

S. Paulo—Baa do S. Bento, 81 
S a n t o s — L a r g o do K o u t e A legre , 1 0 

c 3* 
a e Na-

-"•• B .— Xio se attenderá mais a nenhuma reclamação por faltas que nü» 
forem communicadas ate íl dias depois da entrada dos volumes na alfandega. 

No «uso em que os volumes sejam descarregados com termo de avaria 
!'í:l .1 TireWPIiert il.l nirrili-í:, nu m-tn /ln nhi.rfnio ....... ti„.l.. - !r: 

Liburs 
Societií Anonyinu di \avlgazione 

O PAQUETE 

Esperado em Santos, alé o dia 10 dc abril sahirá, depois da indisnensa-
c! demora, para • 1 ' 

Rio de Jane i ro , Génova e Nápoles, 
icceitando passageiros para MARSELHA E BARCELONA com transbordo em Cie-

Este paquete possuc boas acromniodaç8ea para passageiros de classe distincla 
e terceira classe. 

PREÇOS DAS PASSAGENS : 
Em classe distiocta para (ienova e Nápoles . frs. ouro, 450 

' ' Marselha, (ienova eNápoles • . ' 150 

„ „ „ „ ' Barccllona . . . . > . 1 7 " , 
N.U — Os bilhetes de 3* classe são vendidos aos srs. passageiros evasiva-

mente pela agencia geral de passagem de 8* classe, á rua S. Bento 29 
I ara passagens de classe distineta. dirigir-se aos agentes • ' 
Em S. Paulo—BIUCCOLA' & C. - R u a 15 de Novembro 30 
Em Santos —A. HORITA & O.—Rua Visconde do Rio Branco, n, 10. 

Société Gcnérsíe de Transports Maritimes á Vapsur tie Marseille 
O paquete 

• *" • cm <11;• vuiuiites sejam uehcarregauos com termo ue avaria 
necessário a presença da agencia no acto da abertura para poder verificar os ure- ' |„- i i t . l u i n e n i <rc 
jni/os c falias.se hoin.T, r <le p a s s a g e n s r le c l a s s o à r u a S . M e n t o , n . « » 

i nd i speS™! demofa',"pá?» ^ ^ «"» 7 d<J "bril, sahirá, depois da 

GÉNOVA E NÁPOLES 
de 3E*'class!'0r' ' " " ' " ' " " ' ^ " 1,12 e l e c t r i c a i tem boas aecommodações para-passageiros 

Preço ila passagem ein 3." classe: 

t 150 franeos, onro 
• X . I 5 — t i s I i i t l i e t e s d o : í a c l u s . e s n o v e n d i d o s a o s 

r s . p u v s a c j c i r u s e x c l u s i v a m e n t e p e l a A t i e n c i a o e r a l 

üverpoo!, Brasil and River Plate Steamers 
T »1 n l i a L a m p o r t & H o l t 

SERVIÇO I>ü I'ASSAnriBOS DO mo IJE JANEIRO PAK A NEW-VOLB 
Wordswor th , 17 de ab r i l 
Tennyson 2 de m a i o 
Coleridge 17 » 

O PAQUETE 

IlUimiiiailo a liu rtectrica 
saliirá do RIO DE JANEIRO, no dia 2 de abril, para 

K T E W - Y O R K 
Recebe passageiros de 1» c 3* classe, para o porto acima c para 

b a h b a x j o h 

Canadáf < , Í " ' C " " d e 3 * c l lU i ! , c P"™ t o í °5 .»» $<<U4« ÜM EstaJoí-Unidos e do 

Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário e tem 

y^SSZS^t- y U l S m V Í S l n B l » t e r ™ « » <» " « o -

Preço da passagem em 3* classe do Rio de Janeiro para Nova-Vork $J5"" 
(dollars moeda americana:. ' 

Para passagens e mais informaçSes trata*- no Riu com os «g«atei 
N O R T O N M E G A W St CL L D . 

RUA PRIMEIRO DE MARCO, 58 
E em Santos, coni 

F. S. llampshire & ('. Lil., lítia 15 de Novembro, 28 

í » . ! 

La Ligure Brasiliana 
Société Anonyma di Navigazione 

O FAUOETE 

limpecin: Luiz Milone 

Companhia de Opera, Opera-Coiniea e Operet? 

R . T O M B A 
Especialmente organisada na Itália para uma tournée artística 110 Brasil 

I l l 

AVISO—A Companhia só dará nesta eapilal 4 «11 imos 

cspeetaeiilos, 4 

HOJE — Terça-feira, 25 de março — IfOJE 
í l l . a r e c i t a d a t o u r n é e 

Primeira «presentação da opera em 4 actos, do immortal maestro VERDI • 

LA T E A f l Â U 
PERSONAGENS— VioJelta Valcrv. sra. Rastelli Ribas. Flora Bervoi*. sra Flo-

Tj. Annina c»meriera, sra Teiiuni. Alfredo Germont, sr. Aimansi. Giorgio Oer-
moBt, padre d'Alfred», sr. Bettaz/oni. Oaatos*. vlsconte de Letarieres sr Castel-
letti. Barone Douphoi», sr Fabro. Marchese D'Obigny, sr. Ciampolini. Dottor de 
Hranri^ sr. Maccanti. Gioseppe, servo. «r. Brogi.—Dame, cavallieri e masclierate. 

Maestro coocertador e director de orchestra «r. Francesco Coniglio 
m Director de sceiia ar. Dante Maicroni 

Preços e boras do costome. 

AMAN!Ù--Festa artistie» do sr. CARf.O Af.MANSI 
Em eosaio a opor-ta de Sappé, DOSA JUANITA. 

MOTA-Quinta e sexta fe i ra deacanço 

O» WibetM í renda, na fírmanrrit Paalixla, largo do Rosario 3 das t0 
ÍDI-I- da aawU is 5 da íar,: deiicj íl,»...» hora na bilheteria do theatro.' 

iMtMÉi iill Mtiwtíu iliã luvorá iMÉliá l II I • f<u(» «• U J n . 

Hamburg Südamerikanische DampfscMffiaMs Gesellschaft 
BEHV1ÇO EBI'ECIAI. KNTIIE BASTOS E IIAJinCHOO, COM ESCALAS PELO 

mo DE JAN Clin I Ii A III A E MSUOA 

V a p o r e i â a S a h i r : 
TUCUMAN 20 de março 
BAHIA 2 de abril 

O rAQUETE AI.I.EHÃO 

TUCUMAN 
Ca/it. W. Sehaccr ' 

Sahirá no dia 2ti do corrente, para o 

Rio, Bahia , Lisboa, Ro t te rdam e Hamburgo 
Preço da« paisagens de ;{• «-lasse para l.isboa, 1354. 
A Coinpunliia vende pa»sa;|ens de In «lasse para 

CIi«rhour(| pelo pre«,-<> <le II». 1Í7. IO O, 
Todos os vapores desta Companhia tfm a bordo cozinheiro portuguez Foni.'-

cem vinho de mesa aos passageiros de 3" classe. 
Todos os paquete» da Companhia sSo de constrncção moderna illnmtaados a 

luz electrica, possuindo esplendidas aecommodaçSe» para passageiros de 1" e3" i lasso 
1'ara Tretcs, passagens e mais informações com os agentes : 

E , J o l i n s t o n Ss C o m p , 
RUA DO COMMEECIQ, 16—S. PAULO 

Para passagens e mais informações com os agentes: 
t — — » » ' " un..! coin os agentes : 

Orey, Antunes & C. 
E m S . l ' a u l o — i t u a d o C o n i m e r c i o , 1 5 . 

E m S o u t o s — R u a 1 5 d e K o v e m b r o , « ; 5 , l o u i i d n r 

\ o r . i o d e J a n e i r o — R u a 1 . " d e n i a r ç o , a ï . 

LA LIGURE BRASILIANA 
S0CI ET A AYOVVWA BI MVIfiAZIOSE ITALIANA A VAPORE 

O P A Q U E T E 

IFLio j ^ rns i zonas 
Sahirá de Santos, no dia &C do corrente, para 

G é n o v a e N a p o l e a 
acceitando passageiros para Marselha e Bareel„na com tr»nsbordo em Génova 

Este paquete possue esplendidas accominodações para passageiros de 1* , 3« 
K - r d a s passagens de 1* clame para Génova e Napofes. frs. onro 500'-
ielha; f-enova e Nápoles, 3» classe frs. onro 150 ; Barcelona, .i* classe frs 

ouro. Í i 5 . 

N B . - O s bilhetes de 3* ciasse silo T. ndi.ios aos srs. passageiros pela acenda 
geral de passageiros de 3* classe, rua de 8. Bento, 29 v u •«-"» 

Para passage»de 1* classe, drrigirem-se aos agentes: 
E n i S . 1 ' u u l o : 

BBICCOLÁ & C.-Eua 15 de Novembro, 30 I 
- ' EM SANTOS -. 1 

B53BHBHBBW M A L A R E A L I N G L E Z A 
S A H I D A S P A R A A É l I R O P * 

MAGDALENA, de Santos . . . 
THAMES, ile Santos 
KILK. do Bio . . 
lANUISK, de Sanlos 

15 de abril 
29 de abril 
14 de maio 
'-'7 dc maio 

O MAONI FICO E UAPinO PAQUET« INüT.EZ 

«perado do Rio da Prata em Santos no dia 2 de abril, saWrá, no mesmo dia 

R i o , 
B a i l i a , 

P e r n a m b u c o , 
L l s l a ô a , 

V I G O , 

C H E R B O U R G e 
Sou t l i amp t o i a 

Preços de passagens de 3* classe/ P" r a Lisboa rs. WS00U 
' par» Vigo , I7x$00t) 

PnmageHK ittrcelas paru Hamburgo. Bremen Antarmin 
Iras rida,tes commentât*; Nma- York fâiJórme , í r á l f r Z í l j  B o"  r i' a i" ' 
tmillUtt» no» mrm* lermos çue as TkZTl.ampL ^ "" '""" 

A Royal Mail R. P. C».,de aecordo com a Pacifi.' S N c »m i » , vi i . 

tro u p o r l m b e m P° d , ' r a M P " 9 a g e i r 0 " interromper » viagem s o g u ^ o coa. ou-

Para frete», paasageiis e mais informâ c» com a 

esperado cm Sanlos até o dia 
mora, para IÍIO DE JANEIRO, 

G o i i o v a 

3 de abril, sahirá, depois da indispensável 

N á p o l e s 

'hi. I«* 

v > 

acceitando passageiros para Marselha e. Barcelona, com transbordo em Génova. 
Este paquete possuc bôas acconiniodações para passageiros de 3." classe. 
Preços das passagens de 3* classe para Marselha, Geuova c Nápoles 150 frs 

para Barcelona, 175 frs. , • 

N. B. Os bilhetes de 3" classe silo vendidos aos srs. passageiros exclusiva-
mente pela agencia geral de passagens de 3* classe, á rua S. Bento, 2». 

Para mais informações, com os agentes : 

I S i i c c o I a « & C o i n p . 
H . I S cio W o v o m l j r o , SO 

Eni Santos: 

A . F I O R I T A & C O M P , 

Bua Visconde do Rio Branco, n. 10 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
o VArou AI.1.EHI0 

HOLAND 
I l l i i m i u a d o a l u z e l é c t r i c a 

„ .. . , „ CommanJanle : íl. Burone 
" I b i r i dc Santo» em 26 do corrente, para 

Rio de Jaiiciro, Bahia, Madeira. 

L i s b o a , A n t u é r p i a e B r e m e n 
levando passageiros dc 1» • 3* classes. 

, .ir''". , e m ''"as e as maia modernas aecommodações para passagei-
ros de Ur ciasse c tem eosinheiro portngne* a bordo. 

Recebe passageiros para as Ilhas dos Açore» e Madeira. 
Preço da passagem de 3* classe para Lisboa, inclusive vinho de mesa, 135$ 
Para passagens, fsetes e mais informações, trata se com 

Z e r r e n n e r , Btt low Sb C . 
S. Pa ulo— Rua do S. Bento, 8f 

IO Lareo do Monto Alegra—Santoa 
" — M attenderá mais a nenho»ia reclamação por {altas que nâo forem com-

por eneripto i agencia aU 3 dí<u lt§o[> & entrada dos gnicro. na 

i de avaria, i 

* ACTUAL 
LHA NA( _ »O SE 
LAS DIVIDAS ( 
TE OPERIODC 
A SABER, DE 
DE I8»S ATE 
1901 E DESTA 
NEIRO DE tBC 
TODA A COR 

SER DIRK3ID 
CAIXA F, AO P 
TRADOR, SR. 
RIBEIRO. COI 
SE DEVERÁ I 
NÚNCIOS, ASS 
TODOS OS 

RAO SER FEI7 
BO PASSADO 
COMPETENTE 
TAMBÉM OS 
CLUIR O NOM 
DOR DA FOLH 

DR. GAMA a 
Clinica medica ei 
de crianças. Res 
rio, 123. Consult, 
brado, de 1 is 3 

DR. MATHIAS 
medica, com espe 
vosas. syphilitica» 
Reaidencia, rua d: 
lephone, 652 Coi 
1. da 1 hora ás 3 

08 DRS. DU/ 
JOÃO MONTEIRI 
mudaram sen ose 
para a rua Marec 

DR VIRIATO BI 
dlco-einirgica e i 
dos orgams qrnil 
philis. Consultas 
de Novembro, 31. 
Liberdade. 5«. Tel 

QUIRINO DO 
LEiLtsa—Anxiliaib 
agente dc leilões .] 
e agencia, rua S. 
ne, n. «77; rcsiden> 
ledo 13. 

DR. JOSE' TOIi 
AUVOOADO — Incuit 
capital e no interh 
gunda instancia. I 
Bento, n. 12. Kcsic 
n. 133. 

DR XAVIER D/ 
medica (moléstias u 
reiu, 37, das 11 á 
rua Vinte c Quatre 

O ADVOGADO-
Andrade tein sen ei 
táo Salomão, antigb 
n. I I , sobrado, e 

» dos Andradas, n. 2' 
escriptorio, dxs 11 

i 4 horas du tarde. 

DR. ERASMO D 
culdade de Medicina 
ta em syphilis e n 
sidencia, rua D. Vc 
rw-,23, rua d» S. 1 

Consas 
Certas defesas ha 

niarem o desejado efl 

tente a criminalidade 

sados. Fòra, taivez, 

inviolável silencio, qi 

jo a diversas signifir 

povo ficaria na insei 

trazidos á tela como 

ficação, muito conipr 

Lembrou-se o Baú 
Casimiro da Costa, : 

«um homem dc passa 

intelligente, de audac 

hendedora.i E no art 

mos essas expressões 

Iam, com relação ao 

firmeza do seu pulso 

sen espirito-, "homeu 

sado para a lucta, li 

nheeedor da industria 

detalhes, com um tale 

ministraç3o>, «intrepit 

tros termos quo no ci 

pertam a mais franca 

De facto, sem queri 

dossar as graves accm 

vo o sr. Casimiro, dit 

franqueza que lhe des. 

los corroborantes dos 

a seu respeito pelo Bi 

, soinbro affirraaraos qu 

rancia, neste ponto, pa 

A linguagem do Bai 

davelmentc irónica, coi 

• que nos deixa perpl 

actual presidente da 

dquirin notoriedade, g 

e estreita estima qi 

oaquim Murtiuho. 

Ora, isso, hão de coi 

» . O sr. Murtinho con 

A SI 

«Chamamos 
João ChrysoBtoinc 
Bus nella praticou 
niooio, destruiu a 
lhe os despojos, e: 
abriu o paraizo e 
«njos e demoliu o 
jMDCtuario; o Deu: 
t e r r a . . . » 

E' a veepera 
apagam e o arruic; 
exteriores, onde hi 
o proximo começo 

Tres dlae antf 
lém com ob doze < 

Logo que Re a 
gé e de Bethania, j 
de seus discípulos < 

— Ide á aldei 
alli entrardes, enco 
qual ainda nao mo 
m'o. E Be alguém 
lhe que o Senhor pi 

E foram e enci 
porta, entre dons < 

Levaram o jm 


